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Para se desfazerem ps sulcos que aparecem á super-
ficíe da ep.ide.rme, formando rugas, pés de galhinha, «double-
menton», etc, são absolutamente improficuas as massagens
e os cremes, cujo uso pôde, pelo contrario, agravar ainda
mais a situação da pele que começa envelhecei;.

Creal* novas células, reativar a circulação do sangue
nessa região do corpo - a pele-será a única maneira, lógica
e segura, de se conseguir o seu alisameriip, Mas, perguntará
o leitor amigo, como se conseguir isso? --Fazendo o trata-,
meniò da pele por via interna, pelo moderno prò.cjsso do
Prof; alemão Dr. Kapp, ou seja pelo W-5, em que se contém
substancias ativas do soro dérrnico em associação .com o.s
germens dos ovarios. O uso do W-5 beneficia todo o'orga-
nismo feminino, dando ó epiderme, não só do rosto mas do
corpo todo, maior firmeza, mais elasticidade e melhor cot,

Oueni se tratar com o W-5 consegue, pelo desdobra-
mento 

"das 
células, transformar a fisionomia, precocemenle

envelhecida, em um rosto agradável, de expressão jovial.

a

Â venidn Rio Branco
medico e unia
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Quem não conhecer ainda este precioso re-
curso terapêutico peça hoje mesmo a abundante ,
literatura qiio a sou respeito distribue, grat-ita-,:

jmente, o Departamento de Produtos Cientiíicos, &
-'/. Rio de janeiro, e: á rua S. Bento, 49-2°, em São Paulo, onde v>m..

enliora íténclerão. gentil e gratuitamente, os. interessados no. assunto.

O W-5 é também encontrado na QROGARIA POPULAR, nesta capital,
 á Rua do Commercio, n. 2 
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H «SOLITÁRIA» E OUTROS VERMES IMTESTINAES g
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Nos uieíol clihicos, não ha quem ignore ser generaiisida em nosso i pau ia

infestação dè vences íntestinaes, tanto em creanças cpsno em adultas; vennes de to-

das calhegoría^desdíTa asCaridc; ò oxyuro, o tenaz triooeephalo e a famigerada lenta,

((liando não eA presenU» laml)e:n o pavoroso ankilostomo. A sua eliminação, sobre..

>rr. sempre diííied. tem sido rdó agora acompanhada ale graves riscos,pois nao ha

exagero em se -alTirmar que muitos doentes têm morrido da cura: os cãsqs do. ceguei-

ra. de cetericia, etc. devido á iixiíW?-da medicação empregada, não sao. infelizmente,

isolado-. Por .isso. ha r.u.íío basmuro para que o medico receba com enihusiasmo a

noticia (lo appaiccimento de um elemeaió seguro para destruir rs.es terríveis parasitas;
H" o caso da- Faitelmuitina. feliz .croaçài.,.dp;I'roío Pumarota; de>lilãp (liaha)0

Os clínicos q«e vão tomando conhecimento de—e novo recurso Lherapeuüco não oc-

cultam o Seu conteiítamenlo ante os resultados colhidos. Poder ministrar no infestado

um medicamento com a mesma capacidade vermifuga <lo íhvmol. d<> teiraehloreto de

carbono, do chenopodio ou do foto macho sem arriscar àbsolutameute, produzir-lhe
as perigosas intoxicações comnums no emprego desses preparados, é. por certo, qual-
•quer coisa de excedente, de providenciai mesmo, que pn-nde a atíonção do medico.

Q n(»tav(d Prol'. Dr. Va\. Perroncito. de Turim depois dó apparecimeuto da ICntelmin-

tina. não emprega em sua eliniea outro especilicò,
Nova ainda uo BíasiU Riuelmintina j;i tçíil um tal numero de successo- que

torna-se hoje, uma medicina íram amenie syinpalhiea drts senhores clínicos.
"Preparada com o ácido aspidino-friieilieo. em forma liquida pata ser dissol-

vida em leite, ou em pequenas cápsulas dé gelatina, ella pôde ser ministrada h ene-

ancas de qualquer edade. a senhora> grávidas ou velhos alcoólatras sem nenhum

perfgo, mas com seguro êxito.
A anemia tropical campeando por todo o interior do hosso pai/.j è, eviden-

témejUe, davmaioi utilidade difundir-se o u<o da ICniehnentina em todas as zona> :

.ítssim, o Departamento de Productos Scíentíficos decidrn pòr ;i disposiçãí» dos sõh.ho-
*res 

clínicos as amostrás que desejarem para sua^exi^rimftntação e uma completa h-

mratnra stdire esse preparado nos seu- eseripíorios a Avenida Rio BraUeó ti, !/•'--'

andar Rio de Janeiro, e ,1 rua S. Bento n. 49. 2' andar em S Paiilo,

Nesta capital, a ENTEbMINTINA é encontrada na 0RG6A-
RIA POPULAR, á rua do Commercio, 2
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Agora eslava eu enri Vitória. Levava-me ali, um inven-
lano sem futuro de tia belinha, a quem, finalmente, a azma
vencera numa noite de verão, parada e asfixianle. .

CMrensinho da Leopoldina trouxera-me, trepando pelas
serras entre cafesais encaracolados sobre monianhas, que
se sucediam, até aeinzentarem-se lá longe, junta do Ceu,
como cabeças de negro velho; mostrando-me, no tundo dos
vales, pedaços de Vida que pararam, quando o trem passou
pelas colônias de italianos, pelos ranchos, com mulheies ene-

gadas aos portais, com um filho ao colo, outro, nu e.bani-
qudo, agarrado ás saias; passando por cidade-
sihhas de ires ruas US. Felipe!... S. Lelipe!...»)
com gente espiando das farmácias, dos arma-
zens, das casas, o trem que fumegava na esta-
çãozinha; furando túneis fumacenios, correndo
nmto de algum rio, que fugia aqui para aparecer
mais alem, festivo e rumoroso, antes de mergu-
lhar por baixo de uma ponte, de ruído surdo, e-
ficar, no meio da paisagem, com arvores debru-
-çadas sobre as águas e bois melancólicos ?que
olham o trem com indiferença, com tédio...

Depois, ao anoitecer, o irromper barulhento •
e'aturdido, na velha estação meio escura; atra-
vessia da baíasinha. maravilhosa e socegada, num
bote que me arrebatou pelo mar, para d. cidade,
na ilha, com o casario trepando nos montes, sob-
o Ceu estrelado, fosforecendo nas luses das ca-
sas, das ruas e do bondinho que surgia, lá na
volta da estrada, no forte de S. João.

E o desembarcar, o caminho para a casa da
rua Misael Pena, pelas mesmas ruas amigas, an-
te as mesmas velhas fachadas que eu reconhe-
cia depois de tanio .tempo : o Juizo Federal'; a
Farmácia Pessoa, os Correios...

Amanhecia, depois de uma noite de sonho
cançado. O sol entrava pela janela aberta, es-
tendendo sombras no chão. De fora, de longe em
longe, chegava o barulho seco de um bonde, de
uma carroça rolando, ou o pregão arrastado do
verdureiro.
-/!/ Eu estava no quarto de tia frelinha : um quar-
to simples, de solfeirona, com uma cama larga,

.uma cômoda escura com um oratório em cima,
habitado por toda uma floresta de santos; aos
pés, um velho tapete desbotado e roído nas pon-
tas... /

Coitada de fia belinha... Parece que ainda a
vejo, com o vestido prelo, o guarda-chuva,, lon-//
go e fino, de cabo de prata, magra, pequenina,
os cabelos castanhos embranquecendo; a sua de-
voção por Maria Santíssima; a amizade, a con-
fiança terna no vbom padre Faria, que chegava
aos domingos, á hora do almoço, felís, casto e
ingênuo... > ,:

A tia belinha... Para mim ela sempre fora as-
sim, suave, bôa, perguntando pelos outros, não
dizendo nada de si; temendo sereno e chuva, por
causa da ázma; e, á luz mansa do abajur ama-
relo da sala de jantar, sob os olhinhos pretos do
padre, Faria, bordando oUv cosendo camisolas de
«ponto russo», para as órfãs da Santa Casa...
Sempre fora assim, para mim, a tia Belinha; sem-
pre naquçle começo socegado de velhice, com
a vida escorrendo quieta, igual.

Aos domingos, á hora do almoço, tio Lino vi-
nha também. Subia, batendo com a ponteira da
bengala pelos degrás da escada e entrava, pon-
do a cartola coco numa cadeira, junto ao piano
das meninas. Nunca vi tio Lino com outro cha-
peu. Sempre muito direito, no seu paletó de ai-
paca, ele chegava, dava um cumprimento geral
e ia sentar-se junto á janela, perto da cadeira
de braços de tia B e 1 i nha, expondo a cabeça,
coberta por uns cabelos de seda, brancos e fi-
nos, qne esvoaçavam ao vento que vinha rolan-
do dos morros. Depois do almoço, demorava-se

em conversas sobre cousas vagas: era o abacaleiro que es-
lava «carregando», na chácara, era Maria que já precisava
ir para o Colégio das Irmãs; c quando não, comentava o
que ia pelo País, na Politica. Padre Faria recolhia-se, num
pudor, numa ignorância do mundo profano, nada sabendo
além de sua velha igreja de S. Gonçalo, no alto da colina,
entre casas coloniais, com a sacnstia humbrosa e sonora,
atendendo a. seus pobres em silencio, e furtando-se ás min-
gas das velhõtás das Irmandades. Mas tio Lino talava, fala-
va ç ela, bordando, sentia-se tomada por vago orgulho, ante
aquela argúcia, aquele tino subtíl...

Tia Belinha... Tio Lino... Coniaram-me certa vez. Na-
quele-tempo, ele trabalhava na Alfândega. Era escnturario.
Viera de S. Maiheus, \\\\\q de um ramo vago de parentes
que vivia por lá. E, aos domingos, como, hoje, ela já Une es-

Pelle Limpa, e Alva em ias
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,. dia 2 DIA -' 
' 3-"DIA

As manchas, os cravos, as sardas e os poros dila-
lados desapparççern. -

A mulher pode tratar-se em su^
casa e secretamente sem que o sai-
ba nenhuma de suas mais intimas
amigas, com o simples processo da
dra. Leguy, applicando em si pro-
pria o famoso Creme Rugol.

0 Creme Rugol corrige e faz de
sapparecer as queimaduras do sol,
as manchas cutâneas, os cravos, as
espinhas, a cutis escura, a v erme-
lhada, amarello citrino ou terrosa,
tornando a sua pelle clara e un.ifor
me.

As particulas infinitesimaés da
composição deste creme permittem
que a pelle continue respirando e

"absorvendo o oxigênio. Dahi o di
zerem e com razão que o Rugol im-

prime á cutis um tom de pétala de
rosa. ' ¦•;.'¦;¦•¦

Em três dias a cutis ficará lisa,
natural e de uma brandira, sem ma^
cuia, dandovimpressão de uma sau\
de perfeita.

Nós temos á sua disposição um
exemplar do livreto «O Tratamento
Scientifico Para embellezar o Ros-
to» que lhe indicará o caminho para
.obter uma pelle formosa e evitar
que ella se estrague ou en r u gu e
até a extrema velhice. Não hesite :
Peça-nos hoje mesmo.

A revista está sob a sua mão e
deixar para mais tarde e arriscar a
se esquecer, V. s. não Cem despesa
alguma. A remessa será feita gra-
tuitamente, Hvre de porte.

C O U P O N

/Laboratório Alvim <* Freitas - Rua Wenceslau Braz, 22, sob -S. Paulo.

Como leitora de «Vida Capichaba». peço-lhe enviar-me gratuitamente, sem
obrigação de minha parte : «0 Tratamento Scientifico para

embellezar o Rosto.»

NO ML

RUA

CIDADE ESTADO

Se na pharmacia ou perfumaria da sua localidade ainda não tiver
Rugol, poderemos enviar-lhe um pote mediante rs. 9$5QÕ em vale postal,
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perava a visita, lira mocinha, então, quasi menina. Mas Iam-
bem, lia tanto lempo... Tinha esse mesmo corpo magro, mas
ágil e vivo; os cabelos fartos e anelados, partidos ao meio,
presos em duas Iranças, corriam pelas costas; e os olhos, ne-
gròs e humidos, brilhavam num rosto quasi bondo. Faziam
musica, palestravam todos, na sala do velho sobrado na ei-,
dade alta, espalhados pelo sofá, pelas cadeiras da mobília
austríaca, envernizada de preto. Pela janela, chegava o do-
bre grave do sino grande da Catedral; um pedaço da baía,
apertado sinuoso, estendia-se entre as colinas quietas, e
uma vela, branca e pequena, no mar alio, parecia vogar
para o Ceu, que se cosia ao mar. x •

-belinha, a Chers Souvenirs; ai! Chers Souvenirs!
tira d. Conceição, já «passada»,., mas ainda mudo de .

bailes, muito de festas ainda... Tia Belinha procurava .enlre
as musicas; brava uma, de meninos risonhos è gordinhos nd
capa, locando harpa enlre flores e verduras de tolhas, indo
no ar, suspenso, parado, num milagre de' Arlç...' Punha-a nd
estante do piano; tio Lino vinha, muito bem posto nos ternos
claros, virava-lhe as paginas da Chers Souvenirs; e ela,'atenta 

d musica e atenta a ele, meio confusa com a sojicitu-
de presenceada, tocava, locava a valsa de ritmo largo, que
saía pela janela, pela ruaxpara o Ceu, para os telhados vi-
sinhos, em cujos beirais se eriçavam tufos verdes de samam-
baia. È assim, em banalidades, em olhares, em sorrisos, ele
lhe fizera a corte. Nunca, tambem, fora alem. Só uma vez, a
um canto da janeja, comovido, ele lhe tomarei a mãs; ela,
porém, a retirara, docemente, corando.

Depois, ele foi removido. Passaram-se os mezes, os:
anos. Chegaram mesmo a trocar uma ou duas cartas, que
precederam um silencio longo, só quebrado pela participação
de seu noivado.

Quanto chorou ela, sozinha,'rio quarto; um pranto man-
so, de fios de lagrimas correndo, sem .soluços... Fez-se amiga
do piano, dos bordados junto a janela, com longos silêncios,
de olhares esquecidos na paisagem do mar, numa vela que
sumia ou íiuma gaivota que voava. Quando ele voltou viuvo,
/trazia uma filha. Já. tinha os cabelos grisalhos e os olhos can-
'çados : ela o recebeu, deu-lhe seu quarto... Depois mudaram-
se para a chácara. E a vida recomeçou como dantes, com
as visitas aos domingos, as conversas vagas, mas sem a mu-
sica do piano, agora esquecido das meninas, sem paginas
de valsas viradas pela mão gentil.

Tia belinha... Coitada. x
j ".'>'!;'¦ íííX-' ji-Y

abriu

Qando ele soube do acesso repentino que lhe. a come-
lera, correu para lá, vestindo, ás pressas, uma calça sobre
a pijama, apanhando uma capa, de passagem pelo corredor.

Marta, a negra que criara as meninas, foi quem lhe
a poria. x >
— Como vai ela? indagou, em voz abafada, x
—Na mesma... x
Na sala, encontrou o dr. Medeiros levando a seringa

deinjeção, Maria Lucía e o padre. Faria que vinha dos Sa-
cramenios. As crianças estavam dormindo; não quizéram
chama-las —para quê?; ,t

Murmurou-lhes qualquer cousa e pasou ao quarto. AN
doente, na cama, meio sentada, recostava-se aos travessei-
ros, «procurando uma posição»; os cabelos grisalhos,- puxa-
dos para traz, os Íabios lividos e cançados, entreabertos sob
a luz amortecida pelo abajur, lá estava ela, numa sede an~
gustiada de ar, presa, do mal que mata aos poucos, com mi-
nucia, com vagar. A espaços, uma respiração mais fuuda. E
os braços, nus até o cotovelo, caí dos ao longo do corpo,
forçavam os lençóis a denunciarem seu corpo magro e velho.

Pelas janelas abertas se insinuava, em golfadas fres-
cas, essa leve aragem das noites de verão, que ela nem sen-
tia. Lá fora sob o Ceu mudo e luminoso, outras vidas dor-
miam, sob outros tetos indiferentes. E, no mundo pequeno e
ancioso da casa, as luzes velavam, as respirações se sus-
pendiam, anciosas, os olhares se interrogavam, entrecrüzan-
do-se, aterrados.

Tio Lino entrou na ponta dos pés. Sentou-se a beira
do leito e tomou a ventarola das mãos de Marta que aba-
nava, e poz-se ele, lentamente, um sorriso de carinho com-
padecido nos Íabios, a praticar a função inútil. Ela o perce-
beu ali; por seus olhos passou uma luz pálida que era um
sorriso bom; mas não teve uma palavra...

Pela noite a dentro, velou-se, andou-se em pontas de
pés, queimaram-se pós recomendados... Até que, com uma
inhalação mais funda, em que havia uma fúria de sorver/no
ar, a vida que lhe fugia, tia Belinha socegou.

Ele se curvou um pouco sobre ela, inquieto, ainda aba-
nando, abanando, piedosamente, a ventarola de papelão. De-
pois, compreendeu : parou, olhou um instante ainda, como
quem precura... Cruzou-lhe as mãos sobre o peito, tremulo,
tremulo foi chamar Maria Lúcia, Marta, os outros...

T ;V
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Torne D. Comadre.
Foi conVessa tá
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Nas enxaquecas que atacam as senhoras em
certas épocas tem a CAFIASPIRINA uma ac-
ção segura e prompta. Ella é tambem o reme-
dio insubstituiveí contra as dores de cabeça,
de dentes, de ouvido, dores rheumaticas, etc.
Por isso éa CAFI ASPIRINA consagrada-ern
todo o mundo como sendo

O remédio de
Confiança
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Nem teve coragem de voltarão quarto. Enquanto a so-
brinha e a negra acendiam-lhe a vela nas mãos bra ncas;
enquanto o padre Faria enfiava p4ela copa, sucumbido, ele
ficou na porta, parado, aturdido, secando com as costas da
mão que tremia, as lagrimas que lhe vieram aos olhos can-
çados e que lhe faziam ver tudo enevoado...

Agora estava eu ali no quarto de tia Belinha. Da ca-
ma, eu via o guarda-vestidos dela, a cômoda, o o r a t o rio
cheio de santos, com um retrato de N. S. da Penha, por traz,
na parede...

Tia Belinha... Coitada. x >.
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«ul America Capitalização»
Resultado do sorteio de amortização rçaliza^

do em 30 de abril de 1934

COMBINAÇÕES SORTEADAS

FON
Cr B D
o J Nv u o
G S J
P E T

Mais de 100 mil pessoas estão empregando suas
economias em;títulos da «Sul America

Capitalização».
Produção no mez de abril sò em Victoria,

1.Õ25 contos :
Já foram reembolsados antecipadamente por meio
do sorteio, no Estado do Espirito Santo,

Réis 22& contos de réis, em 53 meses
; de funcionamento.¦. r- ¦.., •;¦¦¦_ ; , ii '•;..,¦;,;

Mais de Um Milhão e duzentos mil contos de ca-
pitais subscritos em vigor. -'¦

O próximo sorteio de amortização será realizado
em 31 de maio de 1934.

Procure conhecer as vantagens que oferece a «SUL
AMERICA CAPITALIZÃO para fazer economia

segura, pratica e interessante.
Solicite hoje, mesmo.informações e prospectos na

«INSPETORIA» ryy
: RUA NESTOR GOMES, 52 ESQUINA I DE

MARÇO (junto ao Café José d'Almeida)
ou com o sr. Pindaro Prado, V

Jardellno Vascnceollos
}1'7\ ¦'

Inspetor

Esp. Santo VITORIA

SIMPLICIDADE
DIVA JABOR

y- ¦."«¦ •

Porque me humilhas oií porque me odeias,
Soffro infinitamente...
Ficam meus pobres olhos machucados,
doloridos, pisados.

sabem como e triste a minha dor!
nem ue me humilhas ou porque me odeias
P°rq~o te quero mal...
eu na querer bem, inutilmente,
prP^r° adamenle,

pàjx0 es como é grandes meu amor

E ele não veio...
Com um expressivo beijo, Aleida despediia-se de An-

yelica. sua amiga de infância: Depois de algumas horas de
palestra inlima, em quê trocaram doces confidencias, viera
traze-la á poria.

Ao tomar uni bonde, Angélica, ajunlando yraciosamen-
te os dedos, atirou-lhe um beijo de despedida.

Com uma das mãos sustentando a porta que dava para
b jardim, Aleida, depois de haver correspondido á despe-
dida da amiga, caiu em profunda meditação. Reclinando sua
fronte, levemente apoiada sobre a porta, medita profunda-
mente.

Seu espirito presa de crucianie saudade, num aban-
dono crescendo, parece sonhar.

A cabecinha loira de Angélica, aos oilo anos de ida-
de, surge na sua mente, os folguedos de infância, a toguei-
ra, o batisado da sua querida Niniva — a bonequinha que lhe
dera o padrinho no seu aniversário, tudo isso, engrinaldan-
do seu cérebro, produz-lhe o abandono de si mesma.

A primeira meia comprida que usara, o sapato de sal-
fo alto, a permissão para ir ao primeiro baile, eram recor-
daçõesíque traziam á sua alma desolada uma poeira de
alegria.

Evocando s'eu passado, sente-se bem.
•A visita da amiga lhe fizera viver um pouco.
Com a presença de Angélica sentira emoções que nâo

sabia exprimir. Só, entregue á recordação da época feliz da
sua existência, perdera a noção do tempo.

Os anos corriam velozmente e, em cada acontecimen-
to,,seu espirito se detinha largamente reproduzindo os me-
nores detalhes...

Um dia... quando, com outras amiguinhas, em casa de
Angélica, festejavam a noite de São João, conhecera Alfeu.
—Espirituoso, delicado, inteligência pouco comum, facijmen-
te lhe impressionara.—Terminada a festa, sentiu que jemoções
desconhecidas invadiam seu coração. Quando, inesperada-
mente, Alfeu passava pela sua casa, não sabia exprimir o

que lhe ia nalmá. ;
Certo dia, no jardim da cidade, encontraram-se nova-

mente.
Compreenderam, então, que se amavam.
Um ano depois o noivado cheio de alegria, trouxe-lhe

momentos de felicidade. > v
Dias felizes se sucediam vertiginosamente.
Emfim. .o casamento./; ;
Tão efêmera fora a alegria...
Não Tardou que a realidade viesse bater á sua porta.
Alfeu saíra para um passeio e, somente, ás três da

manhã, regressara!
Um caudal de lagrimas foi seu desabafo.
Quania surpreza!... •

Os sonhos se desfaziam rapidamente e uma tristeza
infinda invadira seu coração.

Nascera-lhe' o primeiro rebento e com ele repartira
sua desdita.

Em forno de si somento o abandono.
O indiferentismo do marido atingira seu apogeu, Pou-

cas horas se demorava no lar*.
Embalada por estas recordações, Aleida esquecera por

completo de tudo que lhe rodeava.
De repente, dois bracinhos lhe envolveram e uma voz

argentina quebrou o silencio: — mãizinha, você já acordou?
Despertando da meditação em que mergulhara seu es-

pirito, abraçou o pequenino que lhe sorria. v
Cinco horas resoaram no relógio da iqreia próxima.
Aconchegando nervosamente a criança ao reqaço, ei\J

tre soluços balbuciou..- e ele não veio !

Ayrlon Machado
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Farroupilha
Éseülcá de um piquete enviado em descoberta
ás pontas da restinga, o velho farroupilha,
estacando o bagual no topo da coxilha,
perlustra, em derredor, a campina deserta...

Relinchanfe, galopa, ao longe, uma tropilha...
lia suspeito rumor na canhada encoberta;
lépido, o guasca audaz, sob a ameaça incerta,
recompõe o lombilho e aperta firme a cilha.

Súbito, á meia encosta, irrompe horda tignna;
restrugem cascos, ais... pela planície escampa,
ha tiros de garrucha e brados de chacina...

Dó entrevêro feroz, sai o gaúcho ovanle;
—símbolo-mór da raça, apregoando no pampa
o valor da charrúa e a fé do .bandeirante..

XX;

XX
XffifaHH

mk Supremo culto
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(Do Instituto Riograndense de Letras}
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Quando no ceu translúcido derrama

O olhar, e todo o ceu se descortina,
Dentro da noite límpida eu te chamo,
Pois tua imagem tenho-a na retina.

E, se pelo vérgel, de ramo em ramo;
A brisa passa e toda flor se enclina,
Escuta e leva a minha voz «Eu te amo»,
Dentro da noite plácida e divina.

E' o affecto mais puro e delicado

Que de ti me aproxima a cada instante

Quer não te veja, quer te tenha ao lado.

No meu amor nunca terei labéo,
Pois elle é como a escada fulgurante

.xA De Jacob, que ligava a ferra ao ceu.
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Deus
[Para o Alyimar Silva)

Além da immensídão da abobada silente,
No supremo poder, no sobrenatural,
Na grandeza dos céus, sublime e omnipoiente,
Habita o creador da vida Universal!...

Espirito* de luz boníssimo e clemente,
Que lá do seu. zenith azul, transcendental,
Contempla a humanidade astrpsa e inconsciente,
No negro e estulto abysmo a praticar o mal!....

y ¦¦¦', ¦ 7

X

A Natureza inteira: o rio, o lago, o mar,
O bosque, a matta, o sol, a serra, a estrella, os céus,
Tudo expõe o poder celeste e singular...

v.

Ha, no entretanto, ainda, os scépticos, athêus,
Que, para crer no Pae, pretendem penetrar
O mYsterio infinito-—a gênese de Deus...

m<m

m,

7*4 '¦¦%

José dííaggessi Ct/mard @ardc8c de cBarres
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i Paira o combater bastará* Ir nas

Casas Perna m ca iffii Sj: a 5
Cornprar a preços módicos os forniidavçis Coletores, Kaçhás, FlançIIas, Lãs, efç. .

CORJtS ABSOLUTAMENTE 1NDISTINTIVEIS
' / ' -í ¦¦¦:¦¦: ' .

Avenida Capichaba, 43. Rosário, 2, 4, 6 - Villa Rubim
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Gomo pensa a
mulner
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Ov À professora Judith Leão Castello c uni expoente dc
•cultura feminina no Espirito Santo. E por este motivo, a «Vi-
da Capichaba» teve o prazer dequyil-o.no pateo da Escola
Normal á sombra das castanheiros. Feita a exposição inicial

ydojiosso inquérito perguntámos o gue pensava a respeito do
ensino religioso nas escolas. E, ptompiamente, respondeu-
WpSL com a sinceridade que lhe é peculiar: «O ensino religio-

, so é uma necessidade.» I: no desenrolar da palestra que
..mantivemos: «todo o homem deve ter uma religião ainda que
;:seja o culto do bello objeçjivo porque será por certo a tia-

jeçtoria para attingir a synlhese de todo o bel-
lp: —DEUS. Quanto ao sectarismo é preciso eòri-

. sulíar a opinião dos pais e o professor nâo deve

.impor, porém, compreendendo a necessidade da
formação moral com uma base mais segura. Todo

-o professor conscio de seu mister na verdadeira
íòrmação do homem, acha~ sempre um geitinho
para encaixar mesmo no sentimento dós contra-

x-rios, uma noçâò do bem que produz no homem
rrrelemento primário da sociedade '— as máximas
49 evaagelho. Os preceitos edificantes da reli-
rgiâo eathotiea infelizmente nem sempre são bem
compreendidos -e moitas vezes, mal interpretados.

• Porém, affirmo, sem crença em Deus a socieda-
de ruirá e a família deixará de existir, porque

fecessa a principal fonte do respeito e do amor.»
fe'Estávamos neste período quando soaram os tini-

panos na Escola marcando o inicio das aulas do
,.dia. E, amdvelmenle, a professora Judith" despe-
n.diu~se fde nós que de lá sahimos satisfeitos com

. àfefeliz entrevista obtida,....

j::-, 
"Eom 

ps a seguir a juçuluqiiaia visitar o Oru-
po Escolar. *josé .de Anchieta.» .Ainda não esta-
va timccionando, A garotada ficou observando as
nossas passadas. Veiu ao nosso encontro um'continuo, ao qual dissemos : desejamos talar com
a directorà.E prontamente fomos eneãnunhados
para um salão de aula que estava vasio de alum-
lios onde a professora Mana Magdalena Pisa,' cbrriqia confias de dividir da meninada.

[,j: . .Eòmos pedir-lhe o artigo gue p rpm et ter a es-
crevçr ))ara.ã «Vida Capichaba.^ E ella mostrou-
nos ."o áçèümuló Sé serviço dizèndo-nòs que ò
faria brevemente: Sabemos que a d. Magdalena

flr «flu/a \ fl Bfl íál fli-fe^í<à^A j flflfl
fliF^y LI KH mv^rísT r mmmm

bbbv ^Bflaflw fliflBF ¦¦¦ bbV' ^"""flSfl' *^mm\ m VflSflT^^ ^B

\y&^Lm\mmW&k \vUt

não gosta de respondei a questionários. E por isso, nem fç?5
cornos no assumpfo. Mos conversamos a respeito do ^n§ino
no pau quando 

'aventuramos a nossa pergunta: que pensa
obre o ensino religioso nas escolas ? E ella, respondeu-nos-

«Sou confraria ao ensino religioso nas escolas, Na i-eftgiõo
deve haver a -máxima liberdade. Em geral as pessoas que se
propõem a ensinar religião nas escolas querem impôi a ré-
hgião que têm, com tendência muito accenfuada para o fa-
naiismo. A pedagogia moderna manda respeitar a tendência
das crianças.*

E soturnos bem impressionados cornos poucos minutos-
de palestra que a drrcelora do Grupo nos proporcionou.

Na noite du dommgueira do Club Victoria, inquinmo
a senhorita Mathilde Crema, professora infellígenje e esjü*
diosa. A sla. Crema conversava"comnosco ao som do j<3£z;
naquelle ambiente de luzes e de alegria, quando falamos-lbe
ps «ossos intuitos— tinia pergunta da Vida Capichaba»

Que pensa a, respeito do ensino religioso em noss.a*
escolas? Sem demorar na resposta, disse-mos: Sou franca-

mente favorável. Nas escolas qualquer religião
deve ser ensi n a d a. Sei que muita gente acha
que não se. deve permittir o ensino de varias re-
lígíões numa só escola, mas esse ensino far-se-á
facilmente, em horas separadas como si fosse
cada religião uma nova matéria. Estávamos as-
sim palestrando quando a senhorita Crema pc-
diu-nos licença, pois, as suas companheiras es-
tavani querendo, com ela, ouvir a declamaçào de
uma nossa visitante que se encontrava, naquela
noite, no Club.

Cabelo
Branco

juventude
ALEXANDRB
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LOS
RANÇOS

*; \ A' n\í) is' ín < 11 tpfe) a r dè fò das as espécies d a
ayarezae4^'4^^/ negaceia ao èirisinoos* ihslíu-
mentos de progresso.1 :;l* : : .:. :

Puy Barbosa

¦r'T



f. • v

líflÉifM

Í»jf^^
W*#»íi*£±

de « oi bali»

Regressou da Bahia a embaixada capicha
A «VIDA CAPIÇHABA» ESTEVE PRESENTE AO DESEMBARQUE

.1,;W

¦

vVí.

Pelo laqüeie «Aiaitmbó* aqui chegado
ierça-íeiia da ultima semana,.regressaram

ia esta capital, os embaixadores do 'foot-

Imíl capiçhaba, que estiveram em São Saí-
;vador disputando uma sene de macths
amistosos; .

O desembarque dos representantes Oo
¦soccer capiçhaba, que foi grandemente
concorrido, teve togar no cães da Alfândega.

Com o «Ara»' não se deve facilitar... • ::

/•'. .-O reportei sabia disso. Tanto assim que
ás 7 horas de terça-feira já se achava, ah
tto cães da praça Oito. E, logo após o de-
sembarque de alguns jogadores, começou
a agir, afim de que pudesse transmitiu,
com segurança, aos nossos leitores, as im-
pressões trazidas da bôa terra, petos era-
cks espiritosanlenses.

Falam os scracthmen
:"'¦"''' '¦ 'f..:;./ ..._¦"'"'' • ' .¦¦•¦''..';

' !

Euziqüio foi o primeiro crack a ser m~
ierrogado pela «Vida Capiçhaba,/

-Oue tal a Bahia, Euziqüio'?
~Ah! aqui Ho eu já conhecia. A mesma

Bahia de sempre...—respondeu-nos, sornn-
do,'o. artilheiro da Viminas.- Um rapazinho
procurou saber das razões da ultima derro-

•ia dos capichabas. Euziquio, falou, então:
Não poderíamos de forma nenhuma

vencer o ultimo jogo.
—porque?
—Havíamos conseguidos duas victonas e -

tínhamos duas denotas. Se vencêssemos a
ultima partida ficariamos com a vantagem
de um jogo ganho. E a assistência. bahiana
consentiria que isso se verificasse?...

Lauro relembrava com tristeza a .actu-
ação infeliz do zagueiro Dias 1* no iríacth
contra o Victoria. , .n—Perdemos aquelle jogo devido a Dias.
O homem falhou desastradamente. Em me-
nos de 20 minutos estávamos perdendo de
4x0. Era cada «furo»!...

Mas depois..:
^-Reagimos e por pouco não empatamos.

Si o juiz nào annulasse um goal nosso, o
jogo teria terminado com o score de :>*:>.

Voi uma reacção formidável!

Dias Hl estava encostado ao edifício
da Alfândega, conversando com Euziquio.
& espera de que terminasse o desembar-
que. O reportei approximou-se da mara-
vilha indígena e bateu-lhe no hombro:

-Que azar você teve conlra o Ypirau-
qo, heiri Dias!

Ah* rapaz. Só se você visse! joguei
/com uma infelicidade!... O azar tomou con-

ia de mim. E o resultado foi aquillo...

—Muriílo não demonstrava o menor indi-
cio de,abatimento. A mesma robustez. O
mesmo semblante risonho.

-Como c, Munllo? Que ia! a Bahia ?
-E' bôa... para os bahtanos. La o foot-

bali é jogado no regimen da madeira. E
a assistência... Qualquer coisa que haja em
campo, já se sabe : a pancadaria é grossa...
Nunca vi! Não se pode vencei na Bahia.

— Marcioniho, conduzia uma gaiola com
um canário, que elle comprara na bôa ter-
ra. O pequeno extrema commen í a v a os
acontecimentos do ultimo macth dos capi-
chabas contra p «Bahia.»

-Aquelle penalty que resultou no nosso
terceiro goai, foi batido duas vezes. Na pn-
meira,' Murillo.sc/ío/ow e a pelota foi á rê-
de, mas o juiz arranjou uma desculpa : o
keeper ficara colloc a do fora da linha de
goai. O keeper ficou sobre a linha e Mu-
rillo mandou movo balasse, collocando a
pelota na rede. O juiz apitou, dando «bo-

*«>$•

Bôa Saúde... Vida Longa...
Obtêm-se usando o

ELIXIR DE NOGUEIRA
Do Ph. Ch.

João da Silva Silveira
Empregado com real vantagem

nos seguintes edsos:
¦'i * ¦ S"

' >;'¦ Rachitismo,
Rheumatisruo em geral,
Corfimento dos ouvidos,
Inflammações do utero,
Af facções, do ligado,
** ^ehas da pelle,

Gonorrhéas,
Espinhas,
S ar nas,
Ulceras,
Escrophulas,
Darthros,
1 istulas,
Cancros*
roubas,
Boub«ns,
Dores no peito.
Carbúnculos, etc.
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ANTI-SYPHILITICQ
ANTt-RHEUMATiCQ
ANTI- ESÓROPHULOSO

Ümt. m SITiRSQ* IEPAÍTAIIEHT« BI SIÍ6I flt&UCt
^ Grandes Pr*a»os - 5 Medalhíís de Ouro

6R4N0E OEPÜR&TIVO 00 SAH6UE

Ia ao centro»,"e a assistência começou, a
protestai, sendo o jogo suspenso.

Os ieams da Bahia, contra os quaes \p~
gamos, são fracos. Lá elles podem jogar a
vontade devido a assistência e os juizes
Se jogassem aqui, perderiam até do «Uru-
quaYano» — disser terminando, Marcionilío

—Belhni guardava a suo physionomia ha-
bitual: nem alegre, nem triste. Emquanto
não terminava o desembarque da «turma»,
elle nos explicava alguns episódios dos ul-
limos macths. '

— Si o juiz tivesse achiado em condições,,
nâo perderíamos do «Bahia-.». Além disso
nào tivemos sorte. Contra o «Ypiranga^e
o «Vicloria» demonstramos superioridade,,
e, no emtanto, acabamos perdendo.

—Sena de causar extranheza si Pechato
não nos dissesse algumas palavras a res«
peito dos macths que o nosso scracttr,
disputou na boa terra. Elle, entretanto, fa-
lou é *Vida Capiçhaba», sem que houVe^e
qualquer esforço de nossa parte. ;;

-O leam dó «S. C. Vicloria- - dís?e)°
famoso arqueiro-nos encheu as «medidaS>
A linha de frente então... Si você assistís-
se ao macth ficaria enthusiasmado com o
jogo da artilharia do «Victòna.» Um jogo
de passes «na certa», que fez desnortear
a nossa defeza.

-As impressões que Romualdp trouxe de
São Salvador são confrarias ás dos $éUs
companheiros. .

—Gostei immensamente da bania, pao
Salvador é uma cidade bonita e bôa ;

- Mas Lacinio fez três goals conlra o
«Vicloria».. u "

—Si l acinio não actuasse daquella ma-
neira eu ficaria maluco! No primeiro tem-
po quando elle ainda não havia consegue
do'nenhum gòal, a «torcida» «solava*/, pér-
guntandò-me pelo jogador que chegara de
avião. Uma coisa pavorosa! j

No segundo tempo, com a nossa ^vira-
da» a assistência ficou sem graça...4
" -Balia contundiu-se no mac//í contra o
«2 de Julho-, e. por isso foi obrigado a um
descanso forçado. Lauro que o substituiu,
mostrou-se impotente para resistir as «ra-
iodas» da artilharia do «S. C. Bahia», de
modo que a maravilha negra foi chamada
a entrar em acção na-ultima batalha.

-Mas não fui feliz porque, além de ma-
chucado, quando entrei em campo a nes-
sa «turma» já estava completamente <pre-
gada.» Mesmo assim, momentos houve, em
que eu consegui «abafai a banca.»

Aliás, no segundo tempo do jogo contra
o «Bahia» não houve foot-ball. O que hou-
ve foi o seguinte: distribuição de «ponta-
pés», por parte dos nossos adversários.}
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Fala' a « Vida Capicha-
ba» o technico Alfredo
Sarlo
«A/a Bahia diz o managei do «wize>

rsíadual — o «Urugaytwo> faria
melhor figura do güe o scracth >•

Alfredo Sarío conversava, anima-
damente, ali> defronte da sede do
«Alvares Cabral», contando a alguns
conhecidos, os episódios interessais
ies verificados durante a estadia do
nosso scracth em São Salvador. Poi,
enfêo, quando o nosso chronista o
surprehendcu

- Deixe de historia, rapaz I Você
perdeu dos bahianos e agora está
arranjando desculpas...

-«Arranjando desculpas», nao! Pu
nâo estou habituado a isso. Gosto de
falar o que é certo. O qué estou di-'zehdo 

é, na verdade, o que se ven-
ficou ria bahia.

M retomando o fio da palestra, por
nós interrompida:

S Mas... nao se pôde vencer na
-Bahia.-A não ser que seja um scracíh
paulista ou carioca, bem treinado,
em condições de. fazer goals até o
juiz ficar cansado de apitai... Porque,
a começar pela assistência, que, com
suas vaias, deixa o adversário com-
pletámente tonto, o./ea/n forasteiro,
leva, jogando na Bahia, uma grande
desvantag em : ã de actuar contra
elementos que, no gramado, só pro-
curam visar os adversários (á exce-
pção do «S. C. Victoria», que è com-
posto de rapazes de linha, educados).

O fooi-ball acadêmico não serve
para a Bahia. Neste caso está o
scracíh capichaba, quef quando pisa
a cancha, só procura fazer jogo lim-
po, sem que os seus elementos se

¦•preoecupem com os adversários.
Alfredo Sarlo fez ligeira p a u sa,

afim de atiender a um curioso, rim
seguida, proseguiu, dirigindo-se a to-
dos que o ouviam, e lançando-nos
um olhar triste, de quem nao se con-
forma com as derrotas :

— Voccs querem saber de uma
cousa ? O «Urugayano», si fosse á
Bahia faria muito melhor figura do
que o scracth.

Sabem porque? Porque o tricolor
possue gente forte—que está acostu-
mada ao jogo violento. Na B a h ia,
ainda esiá em uso aquelle systema
anligo: bola p'ra frenfe, carregada
sobre o adversário, eic.

O único jogador nosso que nâo se
machucou durante os cinco jogos,
foi Corre-logo. Que negro forte!

Alfredo Sarlo falou ainda, referiu-
do-se ao trato cavalheiresco dispen-
sado aos capíchabas, pela Bahia oi-
ficial e social.

Salientou, lambem, as qualidado.
$o arqueiro Del-Vecchi e disse do
prestigio que gosa Popó, na boa íer-
ra.

C, despedirido-sé dos tme o cerca-
vam, o technico sahiu rumando á sé-
de da Liga, pois a ses sao estava
prestes a ser iniciada.

E Attr2lV3l £1 t

das suas amigas..
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k MACHINA de costura General
XX Electric offerece-lhe a opportuni-
dade de fazer os seus próprios vestidos,
a seu gosto, com rapidez, economia e
simplicidade. Portátil pesa apenas 7
kilos e meio — adaptando-se automati-
camente a qualquer tecido, por grosso
ou fino que seja, podendo ajustar o
ponto mesmo em funecipnamento, a ma-
china de costura G. E. é de fácil e seguro
manejo.
Costure os seus vestidos com a machina
General Electric e impressione, com
a sua elegância, as suas amigas../

Peça mfórmaçpès ou uma .demonstração,
* tjualquer dos nossos auxiliarei ou

telepbone para o escripvorjo <k
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COMPANHIA CENTRAL BRA51LEI-
RA DE FORÇA ELECTRICA

PMONE 603

DEMOCRACIA

A democracia, é maneira que triunfa,
perverfe-se, parecendo preparar-se para
exercer um despolismo anônimo da multi-
dão» Ò aehatamenlo universal.

Anittro do Qiè&iit&l

Visita
Pecebemos a visita do sr, Trancisco de

Castro, viajante da *Nesilc And Angio-
Service Condénsed Miík Co.» do Río de
Janeiro,
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Saudade... felicidade morta, que revive, -mima .agonia
louca, o coração da gente. Cinza de duisões.... .Sonhos fu-
gffciios retornando mimV èxarticulaçàp de alma, I o r furando
ittima aViihmia profunda, as fibras exhauslas do coração. De-
iieiosa dôr de um gosto amargo e doce.

Âqn-doce lembrança de horas lindas,, ugilivas horas
coloridas e porque passadas, as melhore* denos^i vida.
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Nas Greanças,' a tpsse é üm rnal
quasi que permanente. Sejam sadias
ou doentes,, as creanças não escapam á
visita freqüente da-tosse: E o "Broinil"

na tosse das creanças, é de um eífeito
admirável, bem como na coqueluche,
cujos accessos cedem rapidamente.

Para os Velhos, o "Bromil5' é uma
protecçao providencial: combate a
chamada Tosse dos Velhos e, acalman-
do os accessos que se manifestam de
preferencia á noite, ~~
permitte ás pessoas
de edade o beneficio
de poderem .jdormir
¦íranquiilamejnte. • .
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Lanquida*'horas de marlvrio...
... melopeas sonoras, evpla.ndo-se dos .momentos de^

alegria infinita em que tudo fios foi ouro e' rosa..'
...'•suave perfume de horas já, vividas... •. < ... y
Saudade... ter na alma um infinito e não ter nada...
... ter nos lábios um sorriso evpcátivo,.. e os olhos 4iu-

ruídos de pranto...
Saudade../ Outono aromai da felicidade... sonhos dejer.^.

mira, silencio, magua, desventura...
Saudade... Ò momento que passa, vae'' cantandol>òí~

xinho, numa canção de carinho, uma canção de amor .qiiewsm
meu peito florió, enchendo de alegria a minha mocidade...

•'Saudade... memorar de. sonhos que, como as est/.^la.s
xx, lu/iram alhures e alhune^a

se perderam.*.; como asr
estrellas luminosas de iuiii ¦•>•

'.) ceu» a?uL gue vão fugia-,;
xçto ao despertar da m.ar •
x drugada, e em ¦ continua •.

ronda accordam , a »cla.T •
rinada luminosa de um
.novo dia,V. .
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Estiveram, em nossa'
.redacção os srs. jocarly
Nasciroento e ;:L o urivai,
Moreira, que nos -vieram'.
convidar para assistir-
mos a festa de collaçãb
de grau da Ia: e 2a. tus?-.
mas de alumnos daque-Me
educ anda rio, r e a li z a da
as 14 horas do.dia 3 do
corrente, na sede da es-
cola, no edifício. Morga-s
dó Horta* :v> ]y

Otatos pelo vconviÍe^ ¦¦}¦¦¦
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de ilusões, aquele vulto mágico e belo de mulher que, sur~
gindo do mislerio recôndito do meu passado venluroso, fez~
me recordar amargamente de um Maio que foi toda a mi-
nha vida de sonhos e alegrias... Depois aquele Maio passou.
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Clara manhã de Maio, toda perfumada. Da Cátedraj
de ouro do Nascente, vem surgindo a Aurora, mansamente^
com passos brancos de alvorada. Ha por ioda natureza um
sorriso azul è cheio de encantamento, que deixa na alma
da gente, um sonho lindo de embevecimento. Das matas, o
aroma das flores vai subindo numa exalação macia e sua-
ve, espargindo pelo espaço azulado, de nuvens leves, ren-
dilhado, um perfume sutil, como um canto místico de ave...
Eu sinto que vem saindo das mãos fluídicas do Nascente

purpurino, em espiraes agudas, convulsivas, ardentes, os

raios rúliios do sol. E o dia que vem nascendo, alegremen-
ie, é belo como um repicar de sinos nas catedrais anun-

ciando, com fulgores de alegria, que vem chegando o mez

lindo das flores e da pura e Imaculada Virgem Maria...

Maio!... Mez de amores e beleza em que ioda nalu-

reza cobre-se de flores... Maio! Eu amo tudo quanto é seu,

Foi na sua mais linda fantasia, quando a vida só me era

alegria, que Ela me apareceu... A vida se me tornou tão

bôa e tão mansa, que eu já nãó era mais homem-era uma

criança... Pareceu-me haver encontrado no perfume das
suas manhãs de intensa claridade, tudo que ha de bom, de

belo e de lindo-a Santa Felicidade... Depois, pareceu-me
escutar a musica macia do mar, lá distante, embalando na

areia branca da praia as suas dores... E então, recordei a

harmonia iristonha das vagas de um olhar que já hoje não

sonha... E a minha alma desmanchou-se em delírios de lou-

cura, ávida de beleza, e, numa gargalhada vermelha de

cristal, apoderou-se de mim uma nova natureza. £ pujanle
e rígido e forte como um metal, anciei mil vezes a morte

para que me não voltasse, novamente, á embriaganle vida

bacanal... Foi quando eu vi surgir, na sala rosa do Pala-

cio do meu Pensamento, envolvida em fumaças azulineas

Mas, uma coisa ainda me resta e que a minha sau-
dade guardou. Foi o que a fiz sentir pouco antes de par-
tir... No enlevo suave do nosso amor, eu esmaguei, volutu-
osamenle, sem resabios, as duas pétalas de sangue da sua
boca em flor, nas duas conchas de pecados dos meus da-
bios... E a fiz sentir, lodo o meu desejo, queimando-lhe a

alma branca de virgem, com o fogo crepilanle do meu ul-

limo beijo... Também, é a única lembrança que guardei de
todas as mulheres que amei... E desde que Ela partiu, nun-

ca mais a Ventura me sorriu...

Agora, ei-lo que chega novamente, doirando a nalu-

reza com os raios do seu sol ardente. Eu peço, Maio, que
você traga para aliviar a minha desventura, um novo amor,

volutuosamente cheio de loucura... Pois, viver como, den-

tro da sua beleza e do seu esplendor, sem uma mulher for-

mosa, que me dedique lodo o seu amor, com a caricia em-

bevecedora do beija-flor beijando a rosa !...
Maio,—eu juro /-não poderei viver nos seus dias, um

momento ^siquer, sem sentir nos meüt lábios, o ciciar

doce e murmurianie de uns lábios volúveis de mulher 1...

Gustavo WeIliDgtOD
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O encerramento do V Congresso Intregralista Brasileiro,
": 

realizado no Theatro «Caries,Gomes» nesia cidade, com

representantes dos 21 Estados da União.
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LISMO

O 1' casamento do «ca-
misa- verde» espirito-

saníense, realizado em
Campinho, município de

Domingos Martins.
Sentados, da direita para
a esquerda, sr. Arnaldo
Magalhães, chefe Inle-

gr a lista Provincial; os
nubentes, sr. Theodoro
Sch wa m b a ch e sta

b

Izilda Lorenzoni e o dr
Adhemar Neves, secre-
lario do Departamento
Provincial de Organi-

zação Política.

. . . Verde é o produeto da terra que o
homem lavra e ainda verdes são iodos os
sonhos dos que têm uma crença, dos que
têm uma Pátria, dos que têm uma família,
um canto sagrado que se chama lar, para
synthetisar o affecto e as manifestações
mais puras e cristalinas da renuncia em
beneficio de outrem. Unamo-nos todos, em
torno desta camisa verde, cheia de fé e
de esperança, que resume iodos os nossos
anceios ainda não postergados pelo inle-
resse vil, porque se ella não tivesse ne-
nhum mérito, teria como tem, pelo menos,
a grande qualidade de ser a barreira gue
se levanta, o dique gue cresce, o exercito
gue se forma, a armada gue se prepara,
a avalanche gue precisa crescer e se tor-
nar intransponível, para se sobrepor a essa
onda rubra de sangue e de guerra, de
destruição do direito, do lar, da honra, da
dignidade, da familia, e da Pátria, gue é o
communismo vermelho gue progride com á
covardia dos governos desamparados da
opinião publica.

JAIR ETIENNE DESSÀUNE
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Um grupo de «camisae-verdes» de Domingos Martins, ven-
do~se sentados cs srs. Arthur Schneider, Octaviano

Santos e Theodoro Schmambach.
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Casa velha, velha casa em minas, que, Iodas as lar-

des, ao sopro violenlo da brisa, solias um pedaço do leu oi-

ganismo corroído, tú Irazes á minha imaginação o desejo ir-

refreavel de moslrar aos olhos que le filam com indiferença

a eloqüência da tua significação, nesle recanto da cidade

que se renova,, que se rejuvenece ao bafejo civilizador da

hgrajrepiítente e vertiginosa que passa... ._

Nada mais resta, quasi, do que foste ha setenta equa*

tro anos! Apenas se mantêm erguidas, a despeito de todas

as guerras óítie te têm movido os vendavais furiosos, as tuas

paredes, as tuas quatro paredes que, sob o. sile n ç i o que

as amortalha, falam, com carinho, de risos que ouviram... ale-,

grias passadas... sussurros de beijos... juras apaixonadas,

cujos sons recolheste com fidelidade para se perderem con-

tigo, quando chegar o momento doloroso do teu desapare-

cimento irremediável. A fúriallestrüidora dos arquitetos mo-

demos te destelhou impiedosamente! Demoliu iodos os atra-

fivos que te faziam bela : comparlimentos pequeninos e quen-

tes como quentes ninhos de amor, o rouge que oslentavas,

como; maça vaidosa, nas-tuas ptrredes"enveUiecídas- e- mal-

tratadas impiedosamenle pelo tempo... Eu sei, fitando-te de-

jnoiadamente todos os dias, que dentro de ti, sob o teu an-
•

tigo teto, muitos corações palpitaram alegremente, muitas bô-

cas murmuraram frases que só quem ama pôde murmurar.

Sobre teu soalho, que não existe mais, muitos pésinhos se

expandiram ao som harmonioso de flautas e violinos...

; E' possível que iu, casa velha, tivesses lambem os teus

jdias de amargura, as tuas horas de sofrimento» os teus in-

síanfes de tristeza. Assististe, certamente, á partida de ai-

^uem que ie amava muilo e, com os que ficaram; sofresie a

-dôr»dessa separação inevitável... j^ht

Eras, porém, nova e bela. E Ioda gente que passava
diante de ti, por certo, olhava-le longamente e, nesse* olhar,

estava todo o consolo. Prendias a amizade de uma criatura

que te queria demais, mas tinhas, em compensação, a admi-

ração de dezenas de ouiras criaturas para as quais signifi-

cavas, sempre, um sonho, uma aspiração, alguma coisa que
Iodos nós_pretendemos. possuir,.. ^ ê

Enveltieceste...
Como as criaturas que envelhecem, nada mais conser-

vas do que foste. Nada. Não mais interessas aos olhos que
te filavam desejosamenle quando eras moça...

Continuas, todavia, no mesmo lugar, desaparecendo

dia a dia, pouco a pouco, ao sopro violento da briza, sob a

inclemencia da chuva que humedece o teu pobre e despro-

tegido esqueleto. Ninguém mais le olha, ninguém te fita como

antigamente...
— E's bem,.velha casa, casa velha em ruinas, neste re-

canto da cidade que.se renova, que se rejuvenece, o sim-

bolo eloqüente da existência humana...

/ 
'
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Sr. Antônio Pinheiro, poe-
Ia que tem, por tabu, o eu/-
7o c/a forma e que, breve-
¦mente, lançará á publici-
dade o seu primeiro livro

de versos, que intil u Io u
« Cinza.»
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Honrarnós: hoje a capa de «Vida Capiclft

com o retrato da graciosa senhorinha C a rmen
Sylvia Hânsclíild, nbiva do distineto cavalheiro
sr. Bernardo Bunges, graduado auxiliar da Com-
panhia Central Brasileira de Força Electrica.

CASAMENTO
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O Sr. Humberto Dante, concei-
tuado auxiliar da firma João
Maffra Sobrinho, e a sta. Caro-
Una Bittencourt, professora nor-
malista, no dia do seu casa-
mento.
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Dr. Ubaldo Lima, cujo an-

niversario passará amanhã,

é Delegado do Tribunal de
Contas, neste Estado, e ad-

vogado no fórum desla ca-

pitai.

Em Cambury O JARDIM
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«Pic-nic» organizago pelas exmas.
senho ras Djplza e Pinha Medina,
numa bella tarde, na linda praia de
Cambury.

O Jardim é um beneficio indispensável ás cidades,
não somente para o seu embelezamento ainda para
torna-las mais arejadas, portanto mais salubres.

O Jardim é como a mulher: a mulher atrae pelo
exterior: elegância, porte, beleza das formas. Prende
pelo donaire que lhe é peculiar, pela formosura do es-
piritò, pela bondade do coração, pela delicadeza do
trato. >

O Jardim atrae pela poesia dos seus recantos, a
estética de seus traçados, o bucolismo de suas atame-
das. Prende pelo encantamento de sua alma que é o
perfume das flores e o gorgeio dos pássaros.

. Nas'noites lépidas de verão causticante o Jardim
tarna-se um recanto adorável para os namorados, para
os poetas, em fim para todos aqueles que procuram
comungar do pão que alimenta o espirito para os em-
bates da existência: a palestra, o firt, a musica, o ar
balsamico quese desprende das rosas, dos cravos, das
violetas ou da seiva das frondes. Neste ambiente sa-
lutar, a alma como que se renova enchendo-se de vi-
da, de harmonia e... ate do amor!

®dilcn J&una



Ecos da temporada dos «foot=baIIv?s» çapiçhahas na Bahia

A embaixada capíchaba,

no momenlo em que de-

sembarcava na Bahia.
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A PRIMEIRA DERROTA...

Aníes de ser iniciada a
grande bala lha, os ad-
versarios — S. C. Ypi-
ranga e scracih capi~
chaba— posam para os
pholographos. [Resulta^

do do malcth: Ypiranga,
4x3).

Na gravura acima vemos
o scracth capíchaba e o
team do S. C. Victoria,
momentos aníes de pisa-
rem o gramado para o
cotejo decisivo. (Vence-
dor: Victoria, 5x41.
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Uma das scenas do magnífico «film« O PUGI-
LISTA EA FAVORITA», da Melro Goldwyn

Mayer, que veremos no dia IÔ no
Thealro Gloria.

Azas da noite

lllNE KNIGHT da Universal Piclures.

Os fans capichabas devem estar lembrados,
muito bem, dos louvores que a imprensa carioca
ieceu a este esplendido film dirigido intelligen-
temente por Clarence 5rown e reunindo artistas

gue o nosso publico muito conhece e admira

para seu elenco: John Barrymcre, Clark Gable,
Helen Hayes, Lionel Barrymore, Robert Monigo-
mery e Mirna Loy.

E' um film de aviação em gue no desenro-
lar de suas maravilhosas scenas encontramos
vários aspectos de cidades do nosso paiz. Mais
interessante é que o film começa e termina na
encantadora cidade do Rio de Janeiro.

È' este celluloide, grandemente elogiado pe-
los nossos collegas do Rio, gue o elegante The-
atro Gloria vae nos agresentar no dia 25 deste
mez.

Asas da noite é um celluloide que vae re-
«alçar entre os melhores films da guinzena gue

venv

A. L.
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Copacabana - Uma v/s/a srera/ da formosa
praia carioca.

O PASSADO
(A' memória de minha irmã Tilda).

Sr. Gustavo Wellinglon, de nascimento Fran-
cisco dos Santos Silva, nosso companheiro
de redacçâo que anniversariou no dia fí do
fluente mez.

Recordar o passado... que ansiedade
em nossa alma ião cheia de frisíêsa !

Quantos sonhos de mistica purêsa
envolvidos no manto da saudade!

* -

Lembrança do passado... que belêsa
nesses dias de loura claridade!
—Folhas mortas da nossa mocidade
espalhadas por toda a naiurêsa.

O passado é a saudade dolorida
de tudo que viveu na nossa vida,

e que pulsou nos nossos corações...

O passado... crepúsculo tristonho _^-^
iluminando os restos de algum sonho,
relicáno das nossas ilusões...

ANTÔNIO PINHEIKO
(Da Academia Espirito-Santense dos Novos}
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O Jb/oco dos «De/7flroso.s», gue alcançou
brilhantemente o primeiro logar no Car~
naval deste anno, em Guarapary.

PEQUENA CRUZADA O

Cruzada singular de ardentes luctadoras,
Pequena de apparencia e immensa no valor;
Inflammada ao nascer, de idéas redemptoras
Para cingir o brasil num abraço de amor.

jovens do interior, um circulo de relações destacado na elite-
social carioca.

Realizações como essa dispe n s a m qualquer elogio.
Para quem comprehende o valor do que é grande, nobre e
elevado, essa benemérita instituição é uma das mais maio-

res conquistas do brasil nascido da Revolução.
Num paiz em que tudo está por fazer neste particular,

a Pequena Cruzada apparece como uma estrella, cujo res-
plendor sereno illumina com reflexos de esperança o cami-
nho do futuro.

Estimulando o intercâmbio entre as moças do interior
e da capital, Pequena Cruzada"— como disse, numa phrase
feliz, Suzana Gonçalves — «vale como um abraço de solida*
riedade em que se fundem duas mocidades femininas.»

Castello, abril de 1934.

çJCersila Walverde

Não terminou o torneio «initun»
de ioot-ball

O torneio initium da L. S. E. S. realizado domingo ul-
imo, na cancha da Villa Jucutuquara, esteve animadíssimo.
Disputaram-no os teams : S. Antônio, São João, Uruguayano,
Rio branco, Viminas e Victoria.

O jogo final, que reuniu os conjunetos do Victoria e da»
Viminas foi encerrado 90 segundos antes do tempo regulamen-
tar, devido a falta de luz. José, goleiro do Victoria, machu-
cou-se seriamente, sendo obrigada a abandonar a cancha.

Bemdita a mente sã em que, feliz, brotou \
Essa idéa febril, brasileira e louça!
bemdita a mão gentil e bôa que dotou
De mais uma conquista a pátria de amanhai

Mulheres do brasil I Segui-lhe o exemplo santo^
De abnegado amor á terra brasileira.
Patriotas assimr~inspiram orgulho Jânio*
Quanto bertha Lutz e Nathercia Silveira.

UM ASTRO QUE RESURCE...

(*) Suzana Gonçalves — intelligencia robusta e alma
forte de luetadora, que honra a mocidade da sua terra — á
frente de um grupo de moças das principaes famílias cario-
cas, acaba de fundar no Rio a Pequena Cruzada, instituição
destinada a orientar na Cidade Luz, as moças do interior e
dos estados. Assim é, que, pelo Departamento de Informa-

ções com sede á rua Tavares Bastos n* 71, mantém um per-
feito serviço de informações, podendo qualquer companheira
do interior dirigir-se-lhe por correspondência sobre qualquer
assumpto, dentro da capital da Republica, como sejam: pas-
seios, compras, modistas, médicos a consultar, collegios, etc,
que serão immediatamente attendidas pelas innumeras e in-
telligentes obreiras dessa colméa original; e tendo de ir ao
Rio, basta escrever á Pequena Cruzada para que encontre,
ao chegar, uma commissão especial encarregada de rece-
bel-a e acompanhal-a carinhosamente ao seu destino, con-
stituida por elementos dessa novel instituição.

Além disto, a Pequena Cruzada, põe á disposição das
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NANÁ — o magnifico /ía/f-direito, b i - c a mpeão, que
reappareceu, brilhando, no team do Victoria. O pequeno me-
dio não teve, durante o torneio, uma só falha. Foi, sem du-
vida, uma das grandes figuras que pisaram a cancha de Ju-
cufuquara na tarde de domingo.
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Ensinar... nem
pense nisso...

—Escute, mamãe: porque o nenê da lavadeira
é preto? Você tem um nenê branco...

—Espera;^ filhinho; deixa o nenê dormir.
—Mamãe, Papae Noel trouxe este nenê p'ra

você; e também o outro nenê ?
—Eilhinho, falia baixo. Deixa-me ninar o teu

irmãozinho : su... ruru... ruruuu...
—Mamãe, venha commigo vêr o nenê da la-

vadeira. Porque é elle assim pretinho, e o de
você é branco ?

—Filhinho; um dia, a cegonha o poz na cha-
mine. E elle, ao descer, se sujou na picuman.
Os pobres não limpam as chaminés...

—Ah! o maninho encontrou a chaminé lá de
casa muito limpinha...

—Foi sim, meu filhinho.
—Venha cá, mamãe; aqui, na janella. Olhe a

cazinha da lavadeira. Lá em baixo, perto do rio.
Você está vendo? Não tem chaminé. A fumaça
sahe pela palha...

Ah... você não sabe...
—Filhinho, vem; entra, está frio. Vê o rio;

está arrepiadinho. Os atis brancos correm com
medo do vento sul.

—Mamãe, não sinto frio. Eu quero saber por-
que não é branco o outro nenê...

—Filhinho, tua mamãe treme de frio.
Ah, lembrei-me : o pobrezinho veio á noite.

Sem luz. Tudo escuro. E ficou preto.
—Agora sim: já sei. Que engraçadoI Eu vim

no claro, meu irmãozinho, você, papae...
—Vem dormir, filhinho; su... uu... ruruuu...

*¦¦¦¦¦ *.
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Cantava a linda mãezinha, a pensar:—-educar
é diffiçil... A vida... o mysterio da vida ... su-
ruru que não nina. Ao contrario; bruscamente,
muito cedo, accorda o espirito de uma criança...

Ai, filho meu; não tentes desvendar o myste-
rio da vida... Fecha os olhos. Não penses na
escuridão da noite...

Applicando. . .

—Filhinho, já te ensinei o que sabia. Agora,
vaes para o collegio. Lá, se apprende cousas
que o coração de tua mamãe entende e não
sabe definir.. .

Aprenderás porque, em certa idade, o amor
das mamães não mata a sede do coração do
•filho. . .„ ¦¦,,..-. *h

—Mamãe, você sabe muito. Nâo me vou para
ilongei Hei de chorar como o cajueiro do quintal.

Á noite, gemerei de saudades. Escute o vento.
E' um filhinho que geme de dôr, longe da sua
•mamãe. . .

Não ; não sahirei de perto de você. Apprendi
com você que a Lua é filha da Terra. E' agar-
radinha á sua mamãe. Anda á roda delia.. .

Não sei como você me manda pr'a longe. Sou
ifilho de você.

Não me vou embora ...
A Lua anda junfinho de sua mamães.. .

Jüdiíh Leão Castello
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Linda fotografia, apanhada do C. R. «Saldanha
da Gama», numa dessas noites frias de luar,
pelo sr. W. Alfano, forte concurrente do nosso

«certamen» fotográfico.

.:VFulgores da TVotfe
Por CRUZ E SOUZA
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Desce um desses crepúsculos vioíáceos em que parece
errar no espaço a enevoadâ musica das casuarinas...

Envolve gradativamente a imensidade os veludos ne-
gros da Noile. Num céà |rio de inverno, que umas mais frias
estrelas esmaltam pòucá^a pouco, começa prodigiosamente
a surgir a Lua, alta é misteriosa, lembrando baladas.

Dias d'ouro, ricos e raros, resplandecerem já com ò
Sol na íuxuaria verde da folhagem.

E agora, o luar, que veste as noites de noivas, des-
dobra suntuosamente as suas tules delicadas e os seus lu-
xuosos setins brancos, imaculados.

. Fecundam-se os grandes campos, quietos de nivea luz
da Lua, no clarão que dela jorra, dormente e doce.

E os animais que repousam na amplidão dos viçosos
gramados, gosam tranqüilos um sonho branco, acariciador,
como que produzido pela amorfinada claridade da Lua lim-
pida e profunda.

As águas, as frescas águas da fontes e rios, as largas
águas dos mares serenamente adormecem, num esplendor
cristalino.

Apenas uma surdina leve que sái delas, como um leve
rèsonar, lhes denuncia, no ^ilencio claro dá noite, a natu-
reza sonora. v

E emquanlo a rumorosa paisagem, todos os frementes
impulsos do dia calam-se, em redor, na noite, a lua e as
estrelas amorosas acordam e brilham, num .recolhimento de
Santuário, todas de branco, corno virgens para a primeira
comunhão. ;; ,<
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Gnif)0 tirado ven d o —
se ao centro mr. Don'
M. Tikhomiroff ladea«
do pelos drs. N u n o
Sanlos Neves e Raul
Neves respectivamen-
te, director e advoga-
do da Companhia Cen-
Irai, a madame Han~
cock, direclora do cur-
so, o sr. Mauro Braga:
nossoredactor, as pro*
fessorandas e demais
pessoas gradas.
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Culinária
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As professo ras re-
cem diplomadas na
Economia do Lar da
Companhia C e nlral;
vendo-se ao cenlro a
sra. Gabeira Hancock
direclora do elegante

"curso feminino.
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A orquestra da Sociedade Musical Espirito*
Santense, no dia do concerto inaugural da tem-
porada deste anno.
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Constituiu, sem duvida, um verdadeiro successo, o con-
^cerio da S. M. Espiriio Santense realizado em 26 do mez pas-
sado no Theairo Gloria.

Na primeira parle do programma ariististicamente or-
ganizado houve vários números de solos, disiinguindo-se as
sras. Ricardina Fonseca e Caslro e Ediih Serra Arede e um
quarteto câmara.

A parle final daguella noiie de arte foi consliiuida po,
tima orchestra de 40 figuras sob a regência do maestro Stro-
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Dois trechos de CavalIariaRusiicana foram executadas
jendo a sta. Zilda Andrade, soprano capichaba, caniado a
Romanza da opera cilada. Depois de interpretadas, as vai-
sas n" 1 de Brahms e Kaiser a assistência ouviu e applau-
diu o novo compositor capichaba, sr. Manoel Machado, que
apresentou ao publico a sua peça «Polyphonia concertante»
que agrada satisfatoriamenie a qualquer critico musical.

Todos os trechos apresentados pela S. M. E. S. foram
bastante applaudidos e demonstram claramente a compe-
iencia dos artistas e o fino gosto da Commissão Technica na
«difficil tarefa de organização de programmas.

Em beneficio das obras da Cathedral, realizou-se a 9
de Maio, no «Carlos Gomes» uma hora de musica.

Foi uma festa do mais apurado gosto artístico em que
—durante quasi duas horas de harmonias variadas, em que
se succederam o piano, o canto e o violino, com a alma de
grandes poetas e compositores—Mme. Maria Luiza Carneiro
de Campos Müller e sua filhinha Lucy encantaram a socie-
dade victoriense, reunida na platéa do theatro.

Mme. Müller, cuja apparencia fidalga parece reflectir
a sua apuradissima sensibilidade aristocrática, foi, na arte e
technica perfeitas, interprete digna de beethoven e Gotts-
chalk, ao piano; de Verdi e Mayerbier, no canto e, princi-
palmente, de si mesma, com «Felicidade», de sua própria le-
tra e musica, recebida com extraordinários applausos. En-
tretanto, maior gloria deve ter fido Mme. Müller, nos louros
de sua filhinha e discípula, Lucy, que se revelou uma extra-
ordinária pianista de 11 annos, fazendo todos os acompa-
nhamenfos e interpretando Chopin com muito mais do que
perfeição, porque com verdadeira alma de artista.

Escrevendo ainda sob a impressão que nos ficou da-

quella «Hora de Musica», não podemos conter na penna es-
te vaticinio: Lucy é já uma estrella, que está crescendo para
brilhar como as Guiomar de Novaes do nosso ceu do Cru-
zeiro...
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CREANÇAS,

REBENTOS

DA

VIDA

Henrique, filhinho do sr. Henrique
Kale, chefe da locomoção da

E. Ferro Ilapemirim.

<^içao
de grau

;;-.'¦;

Transcorreu brilhante, no dia 3 de Maio
corrente, na Faculdade Livre de Pharma-
cia e Odontologia de Victoria, a cerimonia
do compromisso e imposição de grau as
primeiras turmas de pharmaceuticos e den-
tistas que concluem os seus cursos no Es-
lado do Espirito Sanlo.

Honrada com a presença do exmo. sr.
Interventor cap. Punaro Bley, que a presi-
diu, e de seus secretários de Estado, do
Rvmo. Bispo Diocesano, D. Luiz Scortega-
gna, do Director da Saúde Publica do Es-
lado, dr. Christiano Eraga,além de altas
autoridades civis e militares, federaes e
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Heliomar, inleressanle garoto, fi>
lho do sr. Henrique Kale.

esíaduaes, pessoalmente ou representadas-
e de grande numero de senhoras e se-
nhoriias da nossa sociedade, decorreu a
festa-em que foram pronunciados discur-
sos pelo dr. Arlindo Sodré, Director da
Faculdade e pelos novéis diplomados Mi-
guel Elias e Ruy Cortes— num ambiente de
esperançoso enthusiasmo e fé nos destinos
da Faculdade, gue nao julgamos longe do
seu reconhecimento federal, confiada no
appoio moral esclarecido e forte que lhe
vem prestando por successivos actos ine-
quivocos o governo revolucionário deste
Estado.

Encerrou a solennidade, o exmo. sr. In-
terventor, cap. Punaro Bley com palavras
que corroboraram o optimismo dos novéis
diplomados, retirando-se, com os seus se-
creíarios, sob a mais significativa manifeé-
tação de gratidão e apreço.

A' noite, realizou-se nos salões da Fa-
culdade animadíssimo baile, que se pro-
longoii até ás 2 horas ^a madrugada;

O inleressanle menino Daniberlo, filhinho do
nosso pholographo Daniel Bachmeyer e de sua

exma. esposa d. Amélia Bachmeyer.
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Alcy e Izlias, lilhinhos do nosso represenlanie em Rio Novo.
sr. Miguel fiemerly Elias.
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Alfinete está modernizado. Anda de avião
oaíticular sobre a cidade mspeccionando

¦os. bairros que, lhe, convém. Não sente dif-.
hiculdade énV sair da Praia Cpuiprida para,
il visitai o '.Moscoso. Tem a mesma velo-
cidade de um pássaro metálico das empre-
zas exfrangeiras, além disso... não faz ba-

üiirilho: Vai devagarinho1. O motor de seu ap-
p&relho',;ê: ultra-niodernov¦¦'Silencioso e 'i'á-
ruído: E 

'foi • assim que1 Alfinetev''abandonou'
a1'Praia Comprida no ultimo 'domrngo e se
dirigiu á Praia da Costa.-E^ta -cl xt\á\s; -bèl-'
ía e mais encantadorji dó que aquellu. E |á
.viu novidades.

Elle, que ha ' 'muito tempo estava, fora, ^1-*
Vez em passeio, voltou c\ Viçioi;i,a. E com}
este regresso, reconstituiu o ninho antigo.;,.
eí.íá estava, no meio de grande numerôde"
ii^nhisfas a copiar ,as-,co).K:has,; .po ej.i,ca.-:
mçfite;,-ao. som, ao som óo.,esi.rpndq;, q^.¦oradas... e ao ;Iado;,de .míl.e. ;, .'. .;\" .'

;:;.; IQ. juiz pombo ..correio esta., .entre nós.
No duplo sentido. Isto é, em.\nó'sso "meio"

Vípela vigésima vez depois do Carnaval) e
¦¦pntrenós. dados por elle mesmo... Alfinete

é curioso e não descansou emquanto não
descobriu, o motivo de suas^constaníes viaT
gens a. esta Capifaldeixándo a sua cornai-
ca íònginquãe com difíiceis e incommo-
(dos meios de transporte. Mas Aífineièe:res-
peiiador e guarda segredo do que sabe. O
¦meretissimo; Calouro, alto, magro e nosso
collaborador, merece toda' a nossa eonsí-
de ração. Não c o n v é m desatar aqui o s n ás
dados por elle próprio nos fios que vem
tecendo, nas consecutivas viagens, sobre a

-estrada que passa por Santa- íeresa ;'e que
vo-conduz á sua comarca... '••""¦/'. ' v:
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Essa historia de correspondência amoro- cidade campisia...
sa traz,_ muitas vezes, serias contrarieda-
des. *Ç|ue bdíii é a gente receber uma car-;;.
ta, dçarnor» declardjw o doufOr áp Alfinete,:
sem .saber cpm quem estava conversando:
E accrésCentòu: *A sensação causada é,
tão agradável, que- a génfe passa ün.^ dias
s e g i ii d õ s de b 0 rn \ í u mor é s e a pie s s a a res -!
ponder a carta festivamente recebida com
intensidade amorosa mais augmentada...»
*E assim vai, cada vez a gente adicciona
mais um termo.» \E sem querer contou-nos
o^caso de sua contaariedade... v'

A' fatura sogra recebeu uma das cartas
envjadas e/'rião; a.entregou á filtia,:abriii-!a...:
é não precisa dizer mais nada...' cessaram
a correspondência: Ete indeciso ainda da-
sinceridade de mlle. procurou saber do«:pa-
renies: e amigos.:-: Mas não; é?o mesmo ra-i
paz de sempre. Não almoça direito. Não
vae a festas. Não acha graça no magro e
no .gordo do cinema. Mantérr\, ;sereno, a ima^
gení 4,av querida na fronte \<h .está basffinte
abatido. Que' .çGJitrar.ieÜa^des causa\:e'S S, à
íusíona de cartas...de.ártíor... í .

i-V

O j a.p ã o e stá i i a • ;q u t r a n\ e I a d e. d o p 1 a n er
ia,jsíp, _êy\no o.utro' tiemisfe r i o^ A China
i á ml) em i Mas a m ore na está no' o u tf 6 Es-
tádò, ha iérra da goiabada é da canna de
assücar... Neste hemisfério^ e portanto, nes-
te lado do planeta.,Mlle. e alfa e gosta de
Victoria pois aqui lem estado, nas proxi-
midade$ do Carnaval... três ano;s -seguidos.
E ele,^desportista, \ai.nda não .retribuiu as
visitas', Aifrnete^/está èstranívando esta in-
versãiô da" lòridòm dòs f rabalho.s;:® ó i s ¦ até.
agora,: (^;'&1^;arilia ainda •npp^-.iç^g anizou
um a enibaixâo a * de re mo • paKavMiW' t a r n a

iZ Aat>l ' T~ i ,'!r\-~^ .o:;,.-:V ^':'f>
BBMA w9 ^~bS> 9mmm^^
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O-JuquinHa $stá çheia^é' saúde e alegria -
seu peáo augméíltàsérisivelmenfe ecom regu-
laiidade. DeVez em quando mâezinha olha-o
com prazer e orgulho: - ella bem sabe qu^ isao
é. devidq a ter ,Wdo ao squ petiz, desde os 6
mezes de idade/^alimento^-de^ue elle justa-

m alimento "completo 
que

à

•O Club VieJbriá deu a sUá• ;kionÍi;npúeifd .
no primeiro domingo deste .me/.. Estreou
Maio bem, pois os associados estavam re-
clamando o somno demasiado longo d©"^
Club mais elegante de -ViotoriaV.. Alfinete^
compareceu á festa.-Não notouo' anibienJ
te-'alegre n^we se;esperai a^.;.; .€>s rapazes!,
dançavam quasi qúe por-obrigaçào. As mol
ças quando não estavam dansandov^fítO^
varri nos cantos.dos salõese sentadas nas
cadeiras esíuFadas ido salão excessivàmeor •
té iíluhwiado.; 

'"'"¦¦ , ^ • : •¦ -.;_;',;"Alfinete 
estianhp.ii•ciquèllè.ãrnbieníe múr;l

to de^ürnã: festa1 que devia sep: Vrva.-Con-i
versando corri -lim associado dansannó e
cdrn 'bastante ''pratica de salões pòtidé" sà-
Ber o môtivò áo desanimo gerai. Em 'p1^-
meiro logar, decla r o ij o interessado-: ;<o
que prejudícd asfestas deste Club é a fal--
j'a,:absoluta de attrativos que etlas offere^
cem, pois p ponto ..é.otimo e a orquestra £>
íambeni a,1 mejhpr que temos. Ò çtub c mot-
fip.iono.. nos. dias dei semana e apresenta ar
mesnía mqnoipnia nos dias de festa. Pen^o
que uma'simples modificação .ná .arruma--
ção.; cio salão no."-dia'' de' hoje; seriado bÊjs-."1
íante para qué;'sé.niodifica.sse ..também a
fisionomia dosiqúe aqui estão, pois um no-
vo iaspecío diante de nossa vista irará no
íntimo dos animados, accesa a- sensação
de;uma novidade. De .principio bastaria aí
collôcação ,de algumas mesas;, do baí em
baixo das galerias, diminuindo,, o salão ,e
c onirib u rn do p ara a a n i m a ç ã o; ida f e s i a. A si
cadeiras coHocadas como estão,, ^um-a ao:
lado da outra, forçam os associados...iaJr-
carem calados pois a disposição não favo-"

; rece a uma bôa palestra:,
; ; E si os visinhos.não se" V", i . i;i conhecerem?: Outro 

"fa-
;~ ífv|í 1%3^-Ka intensidade . da';'-V-, luz. O salão deve ser ít-¦>

iumi nado com; um a rpè-
numbra. E a orquestra^ M'':
deve focar tangos argen-
iinos no meio da festa e
nunca no fim, como teni,¦acontecido; Essa espécie
de musica no final.de
uma festa representa ai
estíerna-uncção de^sa^
mesma festa.» '; --i,!:

Alfin e te ouviu, riu e
sahiu..,; . :s "jlã ,- ;

mente ^precisava,
lhe deèenvolveu hàrmonicamente o

FARINHA LÁCTEA :-);T: "A ¦-''' í^^ir ii.-j /
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ANNIVERSARIOS
fizeram annos no dia:

mAs 

senhoras : I ranasea A. L%a.,
Giyceria A. Peixoto» Maria Cer-
queira Lima, Elvira Netto, Mana
l.yrío e Diva Silva; os senhores:

Alberico Nicoleíh, Amilcar Oiovannoti.

Í71íl
As senhoras: Erothildes Pereira,
Rosa Mana Ribeiro, Helcia da Pe-
nha Pimentei Ribeiro» Bernardina
Oiovannoti; as senhorinhas : Heloi-

sa Araújo e Otympia Ferreira; os senhores:
Edwaldo Calmon, Alberto Santa Clara e
Orlando Patrocínio,

•' 

. 

.¦.;¦¦¦¦..

'-¦¦¦¦ *

As sen h o í a s : I rancisca Oriiz
3 Coutinho e Erothildes Gusmão Vi-

eíra; as senhorinhas : Luiza Pa'n-
•dolpho, Maria da Gloria Vianna,

o'iencinha Neves, Cinira Tourinho; os se-
nho f e s : Aristides Osmar, |oão da Silva
Tatu, Alcino Amorim, Antônio L. P. Santos,
César Gianordolli e Antônio Urbano Pes-
eadinhã.

mmmmmmmm

9
As senhoras: Praricisca M. §ar-
mento. ftrandina Rosário, Naydes
\L Brandão, Palmyrà R. Rebello.
ündanóra Moraes; Collatina Abreu

Deolinda Oiovannoti é Collatina Carvalho;
os senhores : Sçyllo Ribeiro, Sinval A. Sar-
mento e Zulmiro Gomes.

mmmm As senhoras: Éúlàliâ Faria, Rosa-
10 lituiS. Almeida, Cândida Calmon»

I Ighês S. Dutra, Lúcia Galleram.
Guilhermina Pereira, Leonor de

Pàíva Campos, Aflordizia Conceição, )a-
cyra % de Souza e Yolanda Furtado; os
senhores: Francisco Nunes Milagres, Elias
Carneiro Lisboa, Olindo Baptisla da Silva,
Roberto C. Calmon e Alberto de l\ Bnma-
ctíar..

As senhoras: Àlciría Pandolpho,
Altair t. Ewaid e Edilh Wander-
ley; os senhores: Deodesio Costa,
José L. da Silva, José de Sá

Adnei, João Coutinho, Mario Ribeiro, Ra-
nulpho Gianordolli, major João J. Vervloel
e Hermes Gallerani.

As senhoras : Amaha Ganido, Na-
thercia Goulart; os senhores: Joa-
quim R. Freitas, Antônio Ribeiro,

IIHMIIIIIIIHWUu
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Adroaldo Rodrigues, Alfrèidò Moraes e Çfc>-
domir de Sá Ad.net.

jtô senhoras: Frida Faria Santos
Maria Bandeira, Aluna Maria de
Oliveira, Adelia da Silva Borcel-
los, Claudionor Alves M Ribeiro

é o senhor Fmilio Omilio Oliveira.

0As 

senhoras: Eíneâiina A. Alves
Maria ). P; Schencider, Odilia Mi-
randa, Dalva Neves Paula Santos,
os senhores: Francisco F. Pinte

Júnior, Henrique M. Alves, Alcides Norbim,,.
Antônio Nogueira da Silva, Mano Martins
Flores e Arlindo Nunes Rocha.

As senhoras: Ainalia Suzarma,
Maria Costa, Izitda de A. Espin-
dula; os senhores; Alfredo MeJU;
e Leooadio P. Salles.

15

NOIVADOS
Fizeran>se noivos

XX
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As senhoras : Olga Campos d'Oh-
veira, Mana Simões Carvalho e
Maria Esther Lindemberg* a senho-
rinha Maria Eleonora Pereira; os

senhores: Clementino Bareellos e dr. At-
herto Sarlo.

HAs 

senhoras: Maria José Barbo-
sa, Herondina da Silva, Uniyersi-.
ha Passos fe Djanira Francisco de
Siqu e ir a; os senhores : Raul M.

ftarcellos, Ignacio Encarnaçâo, E d g a r d
Gonçalves, Janserico Assis e dr. }air lovar.

As senh o ia s : Anna R. Furtado,
Mana F. Siqueira, Ophelina Pai-
va, Olga de Azevedo Moraes; é
senhorinha Getulina Sarmento; os

senhores: Flysio Gama e Clodomiro Fncar-
nação.

0
[D
rnes e

As senhoras: Alzira P. S. Athav-
de, Anna Neves e Amélia A. Ga-
ma; a senhorinha Ottitia Pando!-
pho; os senhores : Gaspar .Giiima-

Santos Gonçalves.

f |
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As senhoras : Arma Sodré\ teo-
.vjgilda Chrisostpmq, Armanda Ne-
ves, Rosa Mululo, Màlvina Lyno,
Clofhiide Aieixo, Aicina Calmon,

pcirqliha Patrocínio, Haide L. Santos, An-
na Monjardim A. Faria e Célia Encarna-
cão; a senhorinha GenY Coutinho de Athay-
de; os senhores: Jolileu Silva Mendes, An-
iomo Ferreira Barbosa e Gü Passos
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A senhorinha Fscolastica Varéjão com ©
senhor Avelar Pereira Doria;

—a senhorinha Elza Borges de Carvalho
com o senhor |oão Francisco Bée;

-a senhorinha Euflorzina cfa Annuncia-
cão Rocha com .o senhor José Gomes Pin-
to;

a senhorinha Altair Rodrigues com ò
senhor l.ourivat Gonçalves;

a senhorinha Paulina Rios de Souza i
com o senhor Amadeu Rosa;

- a senhorinha Hilda Sarmento com o
senhor Áureo Monteiro de Moraes.
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NASCIMENTOS

LAD1R— c o nome da inieiessaute cré-
anca que no dia primeiro deste mez vétò
encher de alegria o lar do casal Paulo —
Yolanda P. Vi anna.

Está augmenlado o lar do casal Deme-
trio Xavier dos Reis e senhora com o nas
cimento do interessante menino Ennc.

Esló enriquecido o lar do casal Ma-
qdalena Pereira Vianna-- Ary Vianna com,
o nascimento de Marcos.

¦- ¦ * 5%_i• - 8sí,.' ¦¦ - x,
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IfloDüario França
j£m Visila a nossa redacçãoesteve o sr.

Aihndo Fernandes França, nosso confrade
c representante do Annunno França, indi-

¦ cador commercial do brasil, fundado em

Í912.
A exemplo do que fez em 1932, o Annu-

íítio França vae editar um numero dedica»
Jo ao E. Santo para o corrente anno, pu-
Reação esta de grande interesse para o
meio commercial e industrial do I: Santo.

O sr. Arlindo França que iá está oreia-
inizando em Victoria o indicador do F. San-
Io deve seguir pura *o interior do Falado
afim de eolliguir dados de modo a apre-
sentar um trabalho completo e de real uh.

-v^dade...

Recommendando-o aos nossos antigos e
leitores, estamos eerlos de que o nosso dis-
tmclo confrade não encontrará dificuldade
ua realização dò emprehendmumlo a que
se propoz.

Gratos pela visita.
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TROVAS

Na minha casa pequena
niào sei si è noite ou si é dia,
sei que ha uma sombra moreno
que c tudo que me nlumia.'

Teu coração — cofre cheio
de moedas de querer bem
i<i fez rica a muita gente...-t eu nunca tive um vintém.

Teu despreso me dá pena;
ap teu desdém me comovo..
Fugíste da minha boca,
e estás na boca do povo..,

¦V
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Toda mãe consideraria
uni iiwpoSsitel a dashu-
i» aiuaaae m amarrar ama
neança, tolhendo-lhe m
movimentos, por uai dia
.qne fosse*

No emtanto, muitas-cre-
anca» tornam-se franasinas
e doentias por anuos e ás
vexes para toda a fida,

por terem o desenvolvi-
mento tolhido por uatfrar

terrível embora invisi?M: OS VERMES, Estes parasitas as tornam

anêmicas, pailidas e fraeas, cansando muitas rezes convulsões, eólicas a

espasmos. Sirva-se neste caso da alma libertadora que é o

TIRO SEGURO
que mata c faz cxpcllir com uma só dose todos os vermes.

'¦'yíÇhS/

NUM NAUFRÁGIO ;','/.
— Meu Deus ! A lerta

ficará muito longe ?'
—Nem tanto, minha sfc

nhora; apenas três kilo*
metros...

—Que allivia! 'n fj—.... para o fundo. -

CONVERSA DF PAF t
¦FILHO':' -;. ]/::'$:3^?£J!< -d//.'.'..'';/:: 1 

'/¦ 
U^/M: :?1;'

¦:¦¦—-Papae, que c que a
gente faz no ceu ?

—No, ceu, a gente e-s~
tá perto de Deus, ôuveo
canto dos anjos, vê os
santos. Lá, todos os mé^
ninos são bem compor-
lados, estudam muito, an-
dam sempre de ro.upa-
limpa...

—F nos domingos, de-
pois de ter bastante juíjo
toda a semana, Deus não
deixa a gente ir no ia-
ferno se divertir um pou-
co...

Am^T^ -^m^A9 l^^^k. 
^^^^.
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Educação
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¦ Afirmam Ce eu mesmo o lenho verifica-
do), que o sistema educacional, nti mundo
inteiro, se esta modermsando. Também, ja
aiâó ¦ rsem lemoo O século chamado da

¦ ciência, o "século XX. não poderia, abso-
luiamenle continuar a admitir a escola de
memorisaçãc, de engurgitamento doedpi-
rito, de ensinamentos preestabelecidos ao
qoslo dó autoritarismo de professores do-
dmàtícos e. perdoem-me o termo, labuis-
ík os. ciamava já, e com razão; por uma
verdadeira tránsfdrrriaçap nos seus'-meto-
¦dos pedagógicos, a qual, a pouco e pouco,
se vae evidenciando, firmando, desenvol-
vendo de um modo surpreendente. Assim

-como, por exemplo, na. criminologia, aban-
donou-se a velha teoria que mandava, no
imposição dú pena, estudar-se o c r i me.
para se chegar, ao contrario, á que obriga

ía analise do criminoso, assim, lambem, ho-
U em pedagogia, vac-se deixando de ve-s -
rificar ó valor, a priori, dos estudos, a se
ministrarem, 

'para se conhecer, preferenci-
almente./ã qualidade do aluno e pode-se,
então, -aquilatar a sua capacidade de assi-
milaçâo, afim de se traçar, melhor; as di-
Tecfrrzes da sua educação, corno o írizam
Claparède, Dewey, Kilpalriek, Honorio Del-
gado, e outros mestres do assunto que c
sem duvida, o mais interessante da época'

Verificado que ha, para a criança, >re~
ações individuais de comportamento e la-
chadas -personalíssimas de caracter», na
frase-felis de Arihur Ramos, chegou-se; a i

1 ver, finalmente, que «a creança é o centro
, dii escola e nao o mestre*, corno o diz

Déwev, conforme citação de Artliur Ramos,
ao seu livro sobre educação e psicanálise.

:;Comtudo, existe, ainda agora, um grande
defeito nas escolas, mesmo nas mais mo-:!
dernisadas. que grita pela atenção de lo-
dos os educadores:—o exame. $Q te

físse modo,de examinar-se, patente em
nossas casas de ensino, que cheira a ca~
saquismo, já não pode prevalecer. O exa-
me; de tal forma, danifica ò indivíduo. Prm-
cipalmeníe, aos de natureza recatada e
nervosa. Neles, esse acontecimento;- que

\ esperam, geralmente, angustiados, fobiacos,'iproduzdhés verdadeiro desequilíbrio >*>psy-
çhicp. I: não è apenas este o mal causado
pelps exames. Mesmo para as naturezas'irias, ilidifeienfes, e eje um desorganisa-

I idgr ménlal. Porquüe ? perguntarão, Porque
o exame, paia todos os estudantes, se faz
o centro de todo o processo e st udbrrtilir:

^caratérísando-se por unia espécie de idéa'fixa. Por isso, anula-lliés, ás vezes, (Pfirft-v
^rio esforço dispensado para os estudos.

\ A|em disso,.'.tem a faculdade de propagar è:' 
desenvolver, o desejo da cola e do plagio,

I

ADICIONE

! i

ALI-

MEN-

TO
-^y^? ^ò nSl

TA DO SEU

BEBÊ

&Á*h#m D#ry«« contém oi
flMNfttCH W»tif RlCtll.irioS

pmrê o d#»€:ftvolvim«nto de seu
Wbt. Ê («cilmtnU assim ilida.
M«fino ot or$ios dij*süvos
ò* um bebe de quatro mezes
de idêd*/ podem digerir este
alimento nutritivo em dois ou
ire* minutos-tem esforço ou
desconforto.

DURYEA
PEÇA-NOS

UM
EXEMPLAR

GRAUS
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pojs, esta c a verdade, nao ha wdividtm
nenhum, por mais estudioso gue seja, f/ae.v_
¦na época dos exames, não procure auxu-
liair^se da cola.

Para saneamento do mal, ha, felizmente,
diversos meios, como, por exemplo, o cIát
prova livre, que se pratica, promovendo..
entre tis alunos, com cautela e paciencré..
a discussão da matéria, sobre que sequer
dar a media. Pode-se, também, substitui-lo,
com vantagem, «por uma apreciação do*
trabalhos individuais no curso do ano>\
como, ohmarneníe, o lembra Claparède. >.

Melhor seria, i)orém, como se fàz em ai-
guns poiz.es. Depois de o aluno freqüentai!
um ano lehvo. lransíen-lo para o seguinlé,
imedialamenie superior, onde, se ele de-
monstrar capacidacte de assimilação dm
novas matérias, deverá permanecei em de
frnitivo. f:m caso contrario) passados, por
exemplo, dois mezes de estudo, vollará .a»;
anho )á cursado.

Este sistema teria, aiudut a faculdade ü*: ¦
•despertar o entusiasmo da criança, <jue de-
sejana sempre, no ano superior, deifiwi-
strar grande aproveitamento, afim de n%>%
retroceder no curso.

í:' uma experiência que nào custa .azec;
Vale ii pena tenia-la. Talvez que desse;
aqui lâo bons resultados, como onde já es-
lá sendo praticado. Fjm todo o caso, aht •
tica a sugestão, que, para ter maior valor,;:
i>osso afirmar, nâo c completamenie m
nhâ... >•-'••. r

Mvimar Silva

A MARCA
VICTOPtOSA

~^mam\ ^m^~ 'mm\/ \

PVÇ-.ÇO NO VAPtJO ^OOrés

* *¦ * A insirucçào forma oA:aracler, mo>
ira os deveres, inspira o amor á ordem, á
justiça éds Virtudes, é, por fim, origina o
bom gosto 

"em todas as coisas da vida.

Dideroí
A ^?.u ^íiy.iij-.- ',:".''-, m:

";.i:>. A'

MALEITAS, SEZÕES, IMPALUDISMO
UMA Sí BOEMCA E BM Sll REIlEfflB'

KM Ijl INíVlMl ÉllíAO
Computa-se em muitos milhares as cura»

«m doentes já caricados de usar
injecçòes e outros remédios annunciatlos.
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US.1-SE EM LICOB 00 PÍLULAS
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Rfji»t*<1o no D«p«rt»TTÍ*rito Nacional
E»ud« Publica sob o n.- M7

Sedativo ReguladorB^iraô
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O primeiro inventado
para as,doenças de
Senhoras e Sehhoritas.
Combato as Flores Brancas,
falta de regras, regras escas-
sas, susp9»?sâo, fluxo com dòt
,o,u.d>smenorrhéa. Colic*»
Utérinas. regras excessivas,
incommodos;da idade.critic»
• InU-animaçóes do Uterd.
Wão confundir com ou-
tros Reguladores imita-
Çóes do KÇQULADOK BEl^AO-
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Mensagem da Associação de
Imprensa Campista aos jor-
nalístas e intellectuaes
capichabas

Estiveram em nossa redacção os jovens e heróicos
cyclisfas Alfredo Muylaeri Salgado e Gervasio Dumas,
que nos entregaram a seguinte mensagem, e n v i ada
pela Associação de Imprensa Campista:

«AOS COLlEGAS ESPIR1TOSANTENSES

A Associação de Imprensa Capista, cada
vez mais desejosa de incentivar a obra de in-
fercambio intellectual com os jornalistas e in-
tellectuaes capichabas, envia-lhes o abraço
de cordialidade de cada um dos profissionaes
da imprensa local, valendo-se da oportunida-
de do raid cyclico promovido á capital espi-
ritosanten.se pelos jovens campisías Alfredo
Muylaeri Salgado e Gervasio Dumas.

Avisinhe a amizade o"que os accidentes
naturaes olvidaram e seja a presente mensa-
gem.levada através de impecilios vingados
por nossos conterrâneos, o signal de breve
confraternização.

Antônio Alvarenga Filho
Presidente

Jeronymo Ribeiro
P Secretario»
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AlH IIII ^ntem poupado "»;

[IjJBbbI 1 \j^^^ Preço dos fabricantes !

|^^H| Rua do Comercio, 2
Recebemos a visita do nosso confrade da im-

prensa carioca, sr. Heitor Jorge Simões, que nos veio
agradecer a noticia do seu noivado com a prof senho-
rinha Alvará Feu Rosa.

ADMIRÁVEL! ESPANTOSO
¦'"'"' < 
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Uma bronchite asthmatica, acompanhada de pertinaz tosse, radicalmente curada com um
unico frasco do poderoso PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. E' a exma. filha do bem conher,
cido cidadão João Felisberto da Silva que o attesta .

Attesio, á bem da humanidade, que tendo uma filha que soffria ha mais de dois annos de
uma bronchiie asthmatica, acompanhada de uma pertinaz tosse que a impedia de dormir so com
uma colher do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, preparado pelo illustre pharmaceutico dr.
Domingos da Silva Pinto, já sentiu-se mais alliviada, e com um vidro do mesmo ficou radical-

.mente curada..- E, por ser verdade firmo o presente.-João Felizardo da òilva.

Um caso de fosse pertinaz e chronica curado radicalmente apenas com o uso de dois frascos
do famoso «Peitoral de Angico Pelotense»

Eu abaixo assignado attesio, a bem da humanidade que tenho usado com muito bom re-
sullado o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, preparado pelo hábil pharmaceutico dr. Domin-
gos da Silva Pinto, contra tosses, constipações, etc. Soffrendo ha mudo tempo de uma fosse per.
iinaz e que muitas vezes me impedia de dormir, só com dois vidros do poderoso PtllOKAL,
fiquei radicalmente curado, sentindo logo allivio com as primeiras colheres que tomei. Por ser
verdade, firmo o presente.

Pelotas— José Casanova Filho. >

Confirmo estes attestados. Dr. E. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).

Conversas...

¦•¦'

Licença N. 511 de 2o - 3 - 906.

Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotas-Rio G. do Sul.
Vende-se em toda **

' V-V
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Foi no Domingo. Na praça
da Independência, Elle, com
um sorriso, approximou-se a'E/-
Ia, e lhe perguntou :

—Você sabe a differença que
existe entre o espelho e a mu-
lher?

¦¦; . .; , .

• • •" ¦' '¦¦ J

— E' que o espelho reflecie,
sem falar, e a mulher fala, sem
reflectir.

—Muito bem. Responde EIIa.v
E você? Saberá, acaso, à dif-
ferença que lia entre o espe-
lho e o homem?

E' que o espelho é sempre
polido e o homem nem sempre
o é...

•A:
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NA VIDA CONJUGAI.
Graças a bençam ARNOLPHO FERNANDO

mT'.

do bom Deus!

•ífrfy^..

D. Erancisca Lobão, residente á sua Volun*
tarios, Pelotas, Rio Grande do Sul, manifesta sua
gratidão, com as seguintes palavras :

«Soffn penosamente, durante
tres annos, de pertinaz rheuma-
tismo nas pernas, braços e mãos,
impedida de fazer a minha lida
domestica. Tratei-me com me-
dicos, usei tudo quanto me acon-
selharam, sem sequer conseguir
allivio aos meus cruéis s o ffri-
mentos. Recorrendo ao GALE-
NOGAL, grande remédio, aben-
coado por Deus tive immediatas
melhoras e fiquei radicalmente

bôa ao fim do quarto vidro.
Hoje, bemdigo o único remédio que livrou-me

do mal que tanto me torturava. /

<r>rr
'*¦» * *¦

\

{Firma reconhecida)

DEUS e élle... Deus em Sua vontade inven-
eivei, a que todos obedecem ! -e elle, o podero-
so GALENOCAL, com a sua appli.cação segura
a gue a devastadora SYphilis, o cruel Rheuma-
tismo e as impiedosas moléstias da pelle, não re-
sistem, porque são radicalmente destruídas, sem
deixar vestigios.

O GALENOGAL, único depurativo classifica-
do — Preparado seientifico e premiado com —
Diploma,'de Honra—distineção.que n,enhum outro
similar conseguiu, até hoje. Encontra-se em to-
das as Pharmaciãs e Drogarias do brasil e das
Republicas Sul-Àmericanas.

N. 7)5 Ap. Aprov. D. N. S. R>N..2H

I u loste abandonado pela lua mulher, pois, eu vivo in-
voluiifariamente com uma.

Elle approximou mais a cadeira, accendeu o cigarro e
me narrou a sua vida.

Errí 1924 eu cursava a Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro quando, certa oceasião, no omnibiis que se dirigia
á Copacabana me assentei ao lado de uma bella mulher.
Verdadeiramente impressionado eu a acompanhei até as im-
mediações de sua casa, apesar delia, por varias vezes, mos-
trar mm discretamente a alliariça. Durante um mez o meu
passeio predileclo era em frente a sua residência. Telepho-
nava, porém, ella não me respondia.

Decorrera dois mezes e a imagem daquella mulher iá
me modificava, quando, em uma farde de verão, depois de
se despedir de uma senhora, ella ia tomar um taxi e eu me
approximei.

.Cumprimentei-a. Ella respondeu seccamenie.
Offereci o meu carro. Ella agradeceu um tanto rubo-

risada. Então eu não me contive; disse-lhe tudo. A aitracção
que ella exercera sobre a minha pessoa desde o primeiro
momento que me causava aquelle desprezo... E ella respon-
deu com um requinte de orgulho: Mas o senhor não obser-
vou que a mulher que tanto o impressionou era casada ? Não
trazia eu essa alliança no dedo ?

Talvez ignora que vivo em paz com o meu marido e
tenho um, filho. Sou feliz... e tomou o primeiro taxi, pressurosa.

Eu a segui e tempo depois a insistência venceu toda a
sua fidelidade. Ella baqueou ante os queixumes de um cora-
ção leviano. Abandonara o lar... e nelle a sua honra e feli-
cidade.

Um anno depois eu lhe fui demasiado franco: Ia me
formar e aquella união seria um obstáculo ao bom êxito da
minha carreira.

Deixou-me; porém, dois mezes depois ella se me depa—
rou uo consultório de revolver em punho, as faces macera-
das, olhos lacrimejando:

—Miserável! Hypocrita! Eu já não me incommodo de
viver! O meu sangue repugna este gênero de vida. Foste tu.
com o teu sorriso diabólico, com as tuas garras aduncas
gue me arruinaste a vida. Afastaste-me do lar, dos entes que-
ridos, apenas, para saciar a volúpia desta sensualidade mor-
bida animalesca. fe

Agora, miserável, quem não te abandona sou eu! Se
enxotares como da outra vez, mato-te ..;¦•;—'

Amparas-me ou não? dize! e ella tremula apontava-
o revolver com os olhos cheios de lagrima.

—Oh sim ! gritei : E' o meu dever!
E' o meu dever!
Tinha-me esclarecido a razão.
E é com essa mesma mulher que vivo ha dez annos.

me

me
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Sofria ba muitos annos de ülçeras
lllmo. Sr. Jorge C. Sequeira.
Saudações.

Pelotas.

¦ . fe . ¦ ' ¦¦ '.'..¦¦

bümidas

Sem favor vosso a que deva resposta, venho á presença de V. S. declarar o seguinte :
Spffrendo ha muitos annos de ulceras humidas, nos pés, consegui, por indicação de um amigo,
curar-me radicalmente com uma só caixa do vosso PÓ PELOTENSE.

Por ser verdade, faço-vos esta declaração, expontaneamente, autorisando-vos a fazer o
uso que convier."

Sem outro assumpto, subscrevo-me vosso amo. alto.

Bôa Vista do Erecliim.
José Maria de Amorim (Firma reconhecida).

Confirmo esse attestado. DrCE. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida).
Eiçença N. 54 de 16 de Feveiro de 1918.

Vende-se em todas as Pliarmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral : DROGARIA SF.QUFIRA-Pelotas—Rio G. do Sul

Esmolas
Commemorando-se o 6; an—

niversario da morte do nosso-
digno conterrâneo, sr. Alfredo
Camillo Ferreira Rebello, rece-
bemos das suas exmas. irmãs
sras. Carolina R. de Castro
Menezes e Anua R. de Attiay-
de, a importância de 115S000,
que distribuímos com os pobres
desta capital, no dia F de Maio.
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Hora çrepüsçüiar
Anoitece... Anoitece „
Devagar...
Ha na terra e no ceu uma aíi-

{tude.de prece
E um pedaço de lua a flor do

! mar..,.

-X
X

.EONCIO CORREIA

*x* Dae-rne a instrução publica durante um século e eu
mudarei a face do mundo.

Leibnitz
.Yy : -X. ' ¦ S

*X* Um povo que se apaixona pela, instrução, já tem ai-'cançado a metade do caminho a percorrer..

x -Canol
X\\" t**"

,,-* * * £' no problema da educação que reside o grande se-
gredo do aperfeiçoamento da humanidade. x^X
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As duas moscas '

XULIO DANTAS

No pegueno tremo do quarto de Isabela,
Flor de carne é de luz que Rubens pintaria,

Duas moscas subtis disputavam um dia
A graça espiritual de fer poisado nela.

«Sou mais feliz que tu, pude senfil-a e vel-a»!
«E eu beijei-a, a tremer, no leito em que dormia»!
«Ao poisar-lhe na mão, julguei-a neve fria»!
«E eu julguei-me —ilusão !—poisada numa estrela»!

«A mais feliz sou eu porque a vi núa»!—«Louca!
A minha aza doirada andou na sua boca!

Beijei, sofregamenfe, os beijos que ela deu»!

— «Não digas a ninguém: eu poisei, ha um instante,
Nas lagrimas de fél que a fez chorar o amante...
Poisei sobre a siía alma: a mais feliz sou eu!»
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IN MEMORIAM
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Oscar Barbosa junioi foi uma das minhas mais since-
ras am.sades. Conhecemo-nos, ainda crianças numa esco Ia
orimaria em gue estudávamos as prmeiras letras. Desde ahi
nasceu á nossa amisade, lão Irag. ..cimente cortada por um

9°1P,e 
Oscar Ví!a° um estudioso, Talhado, desde cedo, parada'literatura-' 

alma affeiia á meditação e ao estudo; apaixonado
nelo exemplo dos grandes homens, elle dedrcou a maior

parle de™ ua v,da aos estudos, á feitura das melhores obras
e dos melhores autores. Adm,rado> fervoroso do seu ,d.oma
do idioma em que escreveram.tuc .des da Cunha, Machado
de Ass.s Ruy Barbosa, Castilho, Herculano e outros, elle pro-
curou, sempre, conhecel-os a fundo, com todo o carinho-e
dedicação que lhe eram peculiares.

Oseai era poeta. Amava a poesia como parte mie-
uranie do seu «Todo.» Nella elle via uma necessidade que
era mister satisfazer: por isso escrevia. Escrevia, nao com
o intuito de ser um grande poeta, mas, sim como que obe-
decendo a certos «recalcamentos» de sua infância, que elle,.
nos seus versos, relembra com tanta saudade, jusf a.mente

por esse motivo, elle deixava sempre meditas as suas pro-
Hnccões

Os seus versos são expontâneos, simples e ingênuos..
São versos brotados da alma, ao mesmo lempo que o lápis
corre ligeiro, sobre o papel. Vê-se, perfeitamente, que se
não submetlem aos rigores da forma, mas, no entretanto, pos.
suem uma sonoridade gue agrada aos ouvidos de quem o le.
lslão são perfeitos, mas são Mios, têm sentimento.

O que muito me agradamos versos de Oscar e o en-
evo com gue elle se expressa, quando se-refere a natureza.

Veiamos um exemplo: V

«Alma 1 contempla quanta formosura,
Quantas pompas e quantos esplendores,
As ^arvores vestidas de verdura,
Os pássaros cantando seus amores.»'
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Dr. Mascarenhas

Ás sentas anêmicas dá cores rosadas e lindas 1
Tônico ao» NERVOS
Tônico dos MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um só vidro vos mostrará sua efficaciâ
Alguns dlaa depois de uso do "Vitamonal'*

é sensível um accresclmo de energia physiea, de
JUVENTUDE, de PODER, que se nâo experl-
mentam antes. Este effeito e muito caracteris-
tico, por assim dizer, palpável e contribuo em
extremo para levantar o moral, em geral deprl-
mldo, dos doentes, para os quaes o remédio é
particularmente destinado.

Depois sobrevem uma sensação de bem
estar, de bom humor, de vigor intellectual. As
Idéas apresentam-se claras, nítidas, a concepção
mais rápida e viva, a expressão e a tradycção
das idéas mais fáceis, mais abundantes.

0 augmento do appetite acompanha estes
phenomenos, ,e. no fim de pouco tempo, ha um
augmento sensível de peso.
A* VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

hptsitt Girai: DROGARIA BAPTISTA
Rua 1.* de Março, 10 - Rio de Janeiro %
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Em quasi todos os seus versos elle demonstra esse
amor a natureza, a «mãe piedosa e pura»—de Olavo Dilac.
Mas, não sabia elle'que, cedo ainda, no período áureo da
sua existência, em,que a vida se lhe apresentava com um fu~
furo risonho, haveria de abandonar, talvez para sempre, a
natureza que elle t.anto amava. _

Finalisando, pois, estes meus commentanos, em que re-
lembro, com pezar, o desapparecimento de um amigo tao
tragicamente roubado ao nosso convívio, no dia 4 de leve-
reiro p. p., transcrevo abaixo um dos seus sonetos, dos num-
tos que, modestamente, elle não quiz publicar:

.SAUDADE

Saudade! Aqueles tempos de inocência,
As minhas doces, ternas alegrias .
E época feliz da florescência
De minhas ilusões e fantasias.

"..'¦¦.'• • 'V. '*

Saudade! A casta e pura confidencia
Oue, timida, corando, me fazias;
As auras perfumadas pela essência
Que dos cabelos louros desprendias.

Saudade ! O borbulhar do ribeirinho, V _ :
Os trinos matinais do passarinho, 'l
Os lanquidos aromas duma flor.

Saudade! A jura ingênua murmurada
Pela boca gentil da nossa amada,
jorrando nalma as efusões do amor!...

s

Nilson de: Miranda
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Na animação jovial daquelle baile, Marilú é
uma nota de melancolia. Os rapazes nâo repa-
ram nelia nem nos seus dezoito annos. . .

^^^y^.-yy.:yy>iJ:yyiyr ¦

NOOIA
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A amiga experiente —

yÇ^s. Minha querida, só \
i?^M / saúde attráe, só a ale- \

(m^Á gria 9ran9eia sympa- /é^fh
hf -JJjp thias. A rüa tristeza per- íO^ ^5í^j 

^w^ manénte, as olheiras, as C^Xi^V

xXk y)fts manchas no rosto, essa W ^Âs^^
^>~^Ía/Á pallidez, mostram q*ie XA$\ /<í¦|toJffllL 

és doente. Sj^^l

— Que terei eu, santo Deus?!
Em todos os bailes fico sempre
tomando chá de cadeira. Hon-
tem só fui tirada duas vezes, e
assim mesmo por misericórdia

— Eu já fui assim. Mas graças
aos conselhos de mamãe, curei-
me radicalmente de todos esses
males, todos elles causados pelas
perturbações ovarianas. Usa, co-
mo eu, A SAÚDE DA MULHER e
verás os resultados.

— Você já viu ? A assanhada
da Marilú nâo perde uma só
dansa. — Também

/¥\ / es$es idiotas dos

¦¦¦¦¦£ .:¦¦--¦¦¦.¦¦¦'-: - ¦

XX .: • 
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rapazes e que
sâo culpados :
nâo a deixam
sentar nunca

Suspensões, regras escas-
sas ou dolorosas, distúrbios
menstruaes e suas conse-
quencias, sâo combatidos
com o uso constante da
SAÚDE DA MULHER.{^

O santo reme-
dio das moci-
nhas, moças ca-
sadas e senho-
ras de edade.

•-írt»:í1íil.í'','v"*' "• **5/-;y
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<«£# '^W' %m* í E DADE DE SEGUROS A VIDA
st '1 Hl !TlB

mm mam. mmm Ml . uso £i s*» mu llu míbM

{Edifício de sua propriedade)
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& fr 14 a ii â da* anui ifl aí ^PfíítÉP Pi
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¦tTKlO
m :|j i—Manoel Amado ManeschY e esposa-

belém—Pará.
1 V - 155.43o- Dárfcv Xavier — Pelotas—Rio Grande

tó7.o7o-~l?vmo. Bento remoXrdes Cornes -r.
Manáos — Amazonas!*,

216\l>95-l-uíz Augusto Qtèro#Çamp.as;Sovos
Santa Cafhanna. 

'/;;.*

152.734 — Nicolau Colo Castello — r.Sp. banlo.
|2feôÍ5r-Jpão Franklin Machado .-.Divisa --

, Espirito Santo. • :; 
:v \ .:

212332—Mahoel Ferreira (?&ixoto—;Atalayá-
Alagoas. Xx

213.677—TedesLins Peixoto—MuricY—Alagoas
2t5*4')7-C:onego Carlos Camelío Cosia -Ara-

caju -Sergipe.
139.143 — A1 íre do Guimarães A r aji ti a —Ar a ca-

jú—Sergipe.
217Í321 -Josias Peixoto de Abreu - Pinheiro,

- Maranhão.
I02.9ÔI — Emilio Augusto Gomes Tinoco~~São

. A..Luiz—Maranhão.'
212.712-João• Mendes: Leal—Horiano—Piauhy
211.957-Manoel Lages RehèiSo - Bôa Espe-

rança—Piauhy.
217.052-]osé Antônio Sampaio -Cabo í:rio

—Rio de janèir&i
159.506—Damião dos Santos Costa — Cabo

1 no—Rio de Janeiro,'192.676—Servilio Alves -Carneiro-^Cabo Lrio
—Rio de janeiro.

223.152--Quintino ]osé de Souza —- Leira de
SafAnna—bahia.

162.2Ô2- Elysio Alberto Silveira — Itabuna —
Bahia.

,231.743—José Patriota de Medeiros -~ Recife
—Pernambuco.

1ft9.o41 — Colombo Campos — Rio branco-
Pernambuco. .

224.170- Alfredo Othon Coelho-Recife—Per-
Xi$5mbue.o. • *¦ •

179.213—José Cardoso de Souza - - Camocim
Ceara.
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Ü
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233.277—Caubi bezerra de Víenezes^-Forta-

leza—Ceará.
124.112-i Antônio da Cola Laqe-Fortaleza—

..Ceará. '"^'"
xx^226:ft71 - Olympio Mendes de Oliveira--Capi-¦"V-'r *¦.' . . íàl Federal..

Xll0.027'^|lcedenco Carlos Caspei-ldem.
2?^i49.5üí^OArdr de Sou/a Chermont--!dem.
5?™-lQò!227—João SamtieJ Mutldim—Idfem.
4?—207.ü07-7^arlos' Silverio Firas—Idem.
5'.'--*1541225—Augusto Pereira de Matio^,— .Idem. x
0'V 1 K1196 —tioraeio Augusio da Malta. —Idem.

160.557-Cannindo Vila—S. Paulo—S/Paulo,
116.674-Manoel Pires Lopes—Santos —idem,
175.216-José ManoelPupo—S.Manoei — Idem.

- X;204.361~-José Pire^de Oliveira Dias — São
y-\ ;• *~ Paulo —Idem. J

23LM4-VterIinho Friedmann—Idem—Idem..
154.230-rjrehcisco benio de Carvalho—San-

tos—Idem.
153.176—Juvenal Mesquita - Dois Córregos

-Idem.
234.642—Rita Dias bapiistá— Piracaia — Idem.
210;44ô—Lyncoin byfro Trindade—Santa Ma-

ria do SubssuhY — Minas Geraes,
15t.fto0- Salathiel Theodouo de. barros-Dia-

manti.na — Minas Geraes.
7^]99.fí54^|uvenai Aífonso da Silva e Çsposa

--Araxá—- Minas Geraes.x'-'
234.046—José Amaral—Carandahy—Idem.
223.045—Pedi o Martins Pereira—Caratinga—

Idem. "
123.2^47-Domingos Monteiro Rezende- Ires

Pontas —Idem.
1Ô6.095 -Antônio Nunes, de Carvaliio Fillio —

' - ^. . Araguary—kle«ni. .^ _
i72Í32^ A'híenòr Monteiro Lasaro^belio lio-

';Xy' 
Hz^nje —Idern. x;;i x

22Ô.067 . ioão Lopes Rocha -Machado -Idem,

209.367'^Sinval Rodrigues Coelho — Virgílio-" 
poiis — ldem.

io rs - ii\DCV ÀVIFR iá teve as apoliees 1oô.449 ; lfíô.447;'e 0M* sorteadas, respectivamente.-^^Bmym;Aès y^mmms^ysy, „*. „,
de ,OTÍioífoÃOVSAiSig. MUNDIn' íé ^- ^ mesmf. apólice sorteada em 15 d, Janeir<rde 1925.

tS0l|^0 
srfçARLOS SILVÇRIO E1RAS já te^a sua apojice I91.F05 sorieada em 15 de Abril de mo.

ÍSorteadoJ 
^]ousto pi.:pHRÀ pE MATTOS iá leve a apólice 154.94Ô sodeada;em 15 de Abril de í§31.

'lS°rle«ío..?.7HOÍiAaO 
AUGUSTO DA MATTA in" teve a apólice .110.1Q5 sorteada em 15 de Abril de

1924. [Sorteada 2 vezes). 
ÀFFqNSO |)A S11VA ,. Ésposa^jáliveram. a apólice 199.856 sorteada em 15 de

Outubro de Í931. (Sorteado 2 vezes). ^
¦•...-ii  aaeasssxaaBCBxrK^^^

rAinT,TnA !á enrteou até esta data 5.002 apólices, no valor total de Rs.,..
NOTA:- A «EQU1TATIVA- ia soneou a respectivos 

segurados,os quaes continuam

f^^So^o^o^^^^ p^KSvan.eg^nsed.ei^ conferidos petas apólices.
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